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RESOLUÇÃO nº 66, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2021

Aprova o Plano de Desenvolvimento Institu-
cional — PDI — 2022–2026 da UFPel.

	

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, no uso das atri-
buições legais,

CONSIDERANDO o processo UFPel protocolado sob o nº 23110.0040628/2021-39;

CONSIDERANDO o que foi deliberado em reunião realizada no dia 21 de dezembro de
2021, constante da Ata nº 12/2021

RESOLVE:

APROVAR o Plano de Desenvolvimento Institucional — PDI — 2022–2026 da UFPel, como segue:
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
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PLANEJAMENTO EM PROCESSO NA UFPEL

O ato de planejar, de maneira geral, envolve a construção de estratégias que permitam alcançar deter-
minados objetivos. Em parte considerável das instituições e organizações essa atribuição é, tradicio-
nalmente, estabelecida de maneira centralizada. A busca por um aprofundamento democrático, entre-
tanto, impulsiona que tais ações sejam construídas por todos que sejam por elas impactados. Nesse 
sentido, parte importante do planejamento da UFPel foi descentralizada através da mobilização da 
comunidade acadêmica para elaboração, aprovação e execução dos Planos de Desenvolvimento das 
Unidades (PDUs), os quais exerceram papel essencial na renovação do PDI da UFPel, concretizando a 
“inversão da pirâmide” do planejamento institucional1.

O processo de construção do PDI da UFPel (2022–2026), apresentado aqui, foi amplamente participa-
tivo, composto por variadas formas e oportunidades de contribuição da coletividade2. A metodologia 
executada na renovação do referido documento norteador foi aprovada através da Resolução 46 de 
2021 do CONSUN. A primeira etapa deste percurso foi a avaliação da execução do PDI vigente cons-
truída e apresentada em dois formatos: a Revista do PDI, priorizando a comunicação às comunidades 
interna e externa à UFPel, com formato visual apurado e linguagem acessível, e o Relatório do PDI, 
trazendo o detalhamento formal e mais profundo das realizações em cada uma das ações assim como 
a classificação quanto à execução3. Os documentos mencionados são oriundos da compilação de da-
dos proveniente de uma análise dos relatórios de gestão dos anos entre 2015 e 2020 e de seminários 
realizados com os setores administrativos responsáveis pelos caminhos para a execução, ambos os ma-
teriais organizados pela Coordenação de Desenvolvimento Institucional Participativo da Pró-Reitoria 
de Planejamento e Desenvolvimento.

Importantes documentos e processos democráticos estavam na origem do material inicial de traba-
lho para a produção do novo PDI, tais como: os Planos de Desenvolvimento das Unidades (PDUs), o 
Orçamento Participativo (OP) da UFPel e a Avaliação Discente. O trabalho conjunto entre a Comissão 
Permanente de Avaliação, a Coordenação de Desenvolvimento Institucional Participativo e o Conselho 
de Planejamento da UFPel, baseado nas demandas coletivas presentes nos documentos acima men-
cionados, gerou objetivos que foram organizados em um formulário para a contribuição da comunida-
de. O formulário esteve disponível à participação de 21 de junho a 12 de setembro de 2021, difundido 
através de importante campanha de comunicação. Cabe salientar que para os participantes que não 
se sentissem contemplados para participar através do formulário, poderiam fazê-lo através dos emails 
cdip@ufpel.edu.br e coplan@ufpel.edu.br. Desta forma, a comunidade voltou a refletir nos temas e 
pôde aferir o trabalho realizado através da avaliação dos objetivos propostos, além de contribuir livre-
mente com ações para cada um deles.

Em paralelo, foram formadas oito comissões de acordo com os temas do PDI, com participação de 
membros da comunidade acadêmica, através de autodeclaração, setores administrativos envolvidos na 

1 https://wp.ufpel.edu.br/planejamentoufpel/pdus-1o-ciclo/
2 idem
3 https://wp.ufpel.edu.br/planejamentoufpel/pdi-atual-2015-2021/

mailto:cdip%40ufpel.edu.br?subject=
mailto:coplan%40ufpel.edu.br?subject=
https://wp.ufpel.edu.br/planejamentoufpel/pdus-1o-ciclo/
https://wp.ufpel.edu.br/planejamentoufpel/pdi-atual-2015-2021/
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futura execução e membros do COPLAN4. O conteúdo do formulário e as contribuições da comunidade 
foram encaminhadas às respectivas comissões de acordo com os temas, as quais fizeram considera-
ções e adequações para elaboração e redação, assim como apontaram ações, metas e indicadores, 
trabalho realizado no período entre 13 de agosto e 12 de dezembro de 2021. Os relatórios de cada co-
missão foram analisados e aprovados no COPLAN que, por sua vez, encaminhou à análise e aprovação 
do CONSUN.

Por fim, reiteramos, orgulhosamente, que o novo PDI (2022–2026) foi elaborado de forma participati-
vamente original, representando um marco importante na consolidação do planejamento universitário 
descentralizado na UFPel.

Paulo Roberto Ferreira Jr. 
Pró-Reitor de Planejamento e Desenvolvimento

Claiton Leoneti Lencina 
Coordenador de Desenvolvimento Institucional Participativo

4 Comissões formadas: Gestão Institucional, Gestão Acadêmica Ensino, Gestão Acadêmica Pesquisa, Gestão Acadêmica Extensão, 
Gestão Acadêmica conjunta, Gestão da Assistência Estudantil, Gestão de Pessoas e Infraestrutura.
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LISTA DE SIGLAS

AABB — Associação Atlética Banco do Brasil
APLs — Arranjos Produtivos Locais
CA — Centro de Artes
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tucional Participativo
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CMTC — Conselho Municipal de Ciência e Tecnolo-
gia de Pelotas
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COCEPE — Conselho Coordenador do Ensino, da 
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CODIn — Coordenação de Diversidade e Inclusão
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FN — Faculdade de Nutrição
FO — Faculdade de Odontologia
FV — Faculdade de Veterinária
GR — Gabinete da Reitoria
GVR — Gabinete da Vice-Reitoria
ICH — Instituto de Ciências Humanas
LGBTFobia — Fobia a Lésbicas, gays, bissexuais e 
transgêneros
LIBRAS — Língua Brasileira de Sinais
MEC — Ministério da Educação

NAI — Núcleo de Acessibilidade e Inclusão
NUAAD — Núcleo de Ações Afirmativas e Diversidade
ONG — Organização Não Governamental
PAC — Plano Anual de Contratações
PAVE — Programa de Avaliação da Vida Escolar
PCSTIC — Plano de Contratação de Soluções de TIC
PDI — Plano de Desenvolvimento Institucional
PDUs — Plano de Desenvolvimento das Unidades
PLS — Plano de Logística Sustentável
PNAES — Plano Nacional de Assistência Estudantil
PNE — Plano Nacional de Educação
POP — Procedimento Operacional Padrão
PPC — Projeto Pedagógico de Curso
PPCI — Plano de Prevenção e Proteção Contra 
Incêndios
PPG — Programa de Pós-Graduação
PPI — Projeto Pedagógico Institucional
PPT — Pelotas Parque Tecnológico
PRA — Pró-Reitoria Administrativa
PRAE — Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis
PRE — Pró-Reitoria de Ensino
PREC — Pró-Reitoria de Extensão e Cultura
PROGEP — Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
PRPPG — Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
RUs — Restaurantes Universitários
SEBRAE — Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas
SECULT — Secretaria Municipal da Cultura
SGTIC — Superintendência de Gestão de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação
SINAES — Sistema Nacional de Avaliação Superior
SISP — Sistema de Administração dos Recursos de 
Tecnologia da Informação
SISU — Sistema de Seleção Unificada
SMED — Secretaria Municipal de Educação e 
Desporto
SUINFRA — Superintendência de Infraestrutura
TAE — Técnico-Administrativo em Educação
TIC — Tecnologia da Informação e Comunicação
UFPel — Universidade Federal de Pelotas
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INTRODUÇÃO

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é um instrumento indispensável às Instituições de 
Educação Superior, tornando-se peça legalmente obrigatória para as avaliações, desde a publicação 
da Lei nº 10.861 de 14 de abril de 2014 que criou o Sistema Nacional de Avaliação Superior (SINAES). 
Mais recentemente, os pontos obrigatórios a constar no PDI estão fixados pelo artigo 21 do Decreto nº 
9.235 de 14 de dezembro de 2017, que trata da regulação, supervisão e avaliação das instituições de 
educação do sistema federal de ensino. 

A elaboração do PDI, entretanto, transcende sobremaneira à mera exigência legal brasileira, caracte-
rizando-se como momento peculiarmente propício para uma avaliação do que foi realizado até então 
e para reflexões sobre os rumos que serão trilhados para um novo ciclo de planejamento na UFPel. 
Consequentemente, apresenta-se como oportunidade essencial para complementar possíveis lacunas 
pretéritas, aperfeiçoar a sua execução, facilitar o seu acompanhamento e sua futura avaliação. 

O grande objetivo do planejamento universitário, direcionado pelo PDI, é responder adequadamente a 
questões primordiais, tais como: as exigências recentes na adaptação dos paradigmas metodológicos 
de ensino-aprendizagem e a atual imprescindibilidade das ferramentas tecnológicas; a diversidade e 
a pluralidade da UFPel atual, transformada pela recente democratização do acesso à universidade; os 
desafios acadêmicos na pactuação de uma profunda interação entre ensino, pesquisa e extensão; a 
formação de profissionais que atendam ao mercado de trabalho desafiador e em contínua mudança, o 
fomento em inovação, entre outros. 

Ainda, a potencialidade do planejamento na concretização do aprimoramento permanente dos cursos 
de graduação e pós-graduação, no fortalecimento da extensão e dos consequentes impactos sociais 
locais, regionais e nacionais, além do avanço e empreendedorismo na pesquisa, estimulam o cresci-
mento qualitativo da UFPel e o desenvolvimento da excelência acadêmica, científica e social.

O PDI, baseado em outros documentos de base para a educação superior, concretiza projeções estra-
tégicas que contemplem as exigências ao cumprimento das atividades-fim da Universidade, orientan-
do todo planejamento interno subsequente. Dessa forma, a participação nas discussões, nas propostas 
e na elaboração, daqueles que executam rotineiramente tais atividades, tornam-no um documento 
mais plural, diverso e acolhedor, refletindo o pertencimento da comunidade. 

Para isso, o presente PDI da UFPel baseou-se nas reivindicações da própria comunidade, explicitadas 
em documentos construídos com diálogo e ampla participação. Uma consulta pública e um trabalho 
subsequente realizado por oito comissões com composição participativa e heterogênea, produziu o 
documento final que repercute muitas mentes e vozes, representando uma importante originalidade 
na concepção do PDI na UFPel. Com esse processo de construção e de participação, temos a confiança 
de que o trabalho conjunto contribuirá para ações futuras e para o crescimento da Universidade, pos-
sibilitando que a comunidade universitária se veja na efetivação de seu próprio planejamento.
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DECRETO 9.235 DE 15 DE DEZEMBRO DE 2017: ITENS REFERENTES AOS ARTIGO 21

No final de 2017 a educação superior brasileira recebeu uma nova referência regulatória, o Decreto nº 
9.235 publicado em 15 de dezembro de 2017. Este trouxe novas regras relacionadas à regulação, à su-
pervisão e à avaliação das instituições de educação superior e dos cursos superiores de graduação e de 
pós-graduação do sistema federal de ensino. A grande novidade relacionada ao planejamento univer-
sitário, registrada no seu artigo 21, é a determinação dos pontos que devem, obrigatoriamente, estar 
presentes no PDI das IES. Assim, o artigo menciona dados basilares da universidade tais como a missão 
e a visão, o projeto pedagógico institucional e a organização didático-pedagógica da instituição, dados 
de recursos humanos como o perfil do corpo docente, dados infraestruturais tais como infraestrutura 
física e acervo acadêmico, entre outros, distribuídos em onze itens. 

Os elementos solicitados geram, normalmente, um volume considerável de informações. Assim, com o 
objetivo de resguardar a facilidade de acesso aos dados relacionados aos objetivos estratégicos e es-
pecíficos, ações, metas e indicadores, optou-se por apresentar o material referente às exigências legais 
citadas acima em um bloco à parte, pertencente ao PDI. Para acessá-lo clique no link abaixo.

Material organizado em acordo com o artigo 21 do Decreto nº 9.235 de 2017

Para acessar o Decreto na íntegra, clique aqui

https://wp.ufpel.edu.br/planejamentoufpel/files/2022/09/PROPLAN-CDIP_PDI-2022-2026_Anexo_rev11-2.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9235.htm
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

1.	 Garantir a escolha democrática para os cargos 
eletivos na UFPel, expandindo a outros cargos 
a possibilidade de serem ocupados por meio 
de ampla escolha.

2.	 Garantir espaço participativo e democrático 
nos processos institucionais decisórios.

3.	 Assegurar o acesso à informação e garantir 
transparência dos processos e da gestão dos 
recursos.

4.	 Impulsionar a horizontalidade nas relações en-
tre UFPel e sociedade.

5.	 Aprimorar políticas de integração e intercâm-
bio com outras instituições e organizações.

6.	 Qualificar as condições de trabalho e estudo.

7.	 Buscar qualidade e eficiência administrativa.

8.	 Redesenhar a estrutura da Instituição, por 
meio de mapeamento organizacional, levan-
do em consideração sua identidade histórica 
e contemporaneidade social.

9.	 Ampliar e qualificar os serviços prestados e/
ou contratados pela Universidade.

10.	Ampliar e qualificar as Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC) às necessidades 
institucionais.

11.	 Unificar espaços, processos e currículo nas 
unidades acadêmicas.

12.	 Conceber e implantar um processo de plane-
jamento espacial para a UFPel, criando, qua-
lificando e ampliando os espaços físicos da 
Universidade pelo viés participativo.

13.	 Promover a inclusão, acessibilidade e per-
manência no que tange a todos os espaços, 
meios e serviços da Universidade.

14.	Garantir segurança patrimonial, física, química 
e biológica em todos os espaços da Institui-
ção.

15.	 Buscar excelência na atuação socioambiental 
e na logística sustentável.

16.	 Atuar e comprometer-se com a formação da 
consciência socioambiental para a sustentabi-
lidade.

17.	 Apoiar iniciativas de desenvolvimento regional.
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18.	 Fortalecer a indissociabilidade entre ensino, 
extensão e pesquisa universitárias.

19.	 Fomentar a divulgação, o compartilhamento 
e a colaboração entre os projetos de ensino, 
extensão e pesquisa realizados na UFPel. 

20.	Estimular o desenvolvimento de projetos de 
cunho inovador, criativo e socialmente com-
prometidos.

21.	 Produzir, promover e divulgar conhecimentos 
acadêmico-científicos e culturais desenvolvi-
dos na ou com a parceria da UFPel.

22.	Fortalecer as políticas de acesso, inclusão e 
permanência dos estudantes, de modo a pro-
piciar o bom aproveitamento e combater a 
evasão e a retenção.

23.	Ampliar, qualificar e manter a assistência es-
tudantil.

24.	Promover a internacionalização do ensino de 
graduação e de pós-graduação.

25.	Manter e qualificar os programas de pós-gra-
duação, podendo inclusive ampliá-los median-
te planejamento e condições favoráveis.

26.	Desenvolver democraticamente a pedagogia 
universitária por meio da conexão e partici-
pação de todos os atores universitários e da 
comunidade externa.

27.	Desenvolver ações de forma articulada com a 
rede de educação básica visando qualificação 
e desenvolvimento mútuos. 

28.	Aprimorar e integrar as políticas de fomento 
à pesquisa e à inovação, com vistas ao de-
senvolvimento regional, emancipação social e 
pleno exercício da cidadania.

29.	Construir estratégias que aprimorem as rela-
ções entre as três categorias da comunidade 
universitária.

30.	Estimular o sentimento de pertencimento ins-
titucional.

31.	 Ampliar a oferta de atividades de saúde e 
qualidade de vida.

32.	Valorizar a produção e difusão cultural e artís-
tica e incentivar o esporte e o lazer coletivos 
na comunidade interna e externa.

33.	Difundir, em todas as ações da Universidade, 
os princípios contidos no Plano de Desenvol-
vimento Institucional, no Projeto Pedagógico 
Institucional e no Plano Institucional de Aces-
sibilidade.

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
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EIXOS TEMÁTICOS

Gestão Institucional

Gestão Acadêmica: Ensino, Pesquisa e Extensão

Assistência Estudantil

Gestão de Pessoas

Infraestrutura
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GESTÃO INSTITUCIONAL

Objetivos Específicos, Ações, 
Metas e Indicadores

Objetivo Específico 1	  
Estabelecer iniciativas que consolidem a demo-
cracia representativa e a transparência na UFPel.

Ação 1: Garantir a escolha democrática para os 
cargos elegíveis.
Meta: Realizar eleições legítimas e seguras, rigoro-
samente dentro dos prazos e trâmites regimentais, 
para todos os cargos elegíveis da Universidade.
Indicador: Percentual de eleições realizadas em 
condições satisfatórias.

Ação 2: Manter e ampliar a elaboração dos planos 
de trabalho e relatórios de atividades dos setores 
da administração universitária e de seus servidores.
Meta: Sistematizar a publicação das atividades 
dos setores e de servidores, resguardando a pri-
vacidade de dados.
Indicador: Percentual de planos e relatórios rea-
lizados.

Ação 3: Divulgar os regulamentos que especifi-
quem as distribuições de responsabilidades na 
estrutura organizacional da UFPel.
Meta: Promover o conhecimento das competên-
cias das unidades.
Indicador: Informações detalhadas sobre as res-
ponsabilidades e suas distribuições entre as uni-
dades no site.

Ação 4: Promover seminários abertos para discu-
tir propostas integrativas.
Meta: Realizar eventos transversais que formulem 
propostas integrativas.
Indicador: Número de eventos realizados.

 

Objetivo Específico 2
Incentivar a cultura de avaliação institucional, 
enquanto retroalimentadora do processo de pla-
nejamento.

Ação 1: Prover condições adequadas para a Comis-
são Própria de Avaliação (CPA) coordenar e execu-
tar a elaboração de instrumentos de avaliação.
Meta: Criar a Secretaria da CPA e aprimorar os 
instrumentos de avaliação até 2026.
Indicador: Processo avaliativo institucional im-
plementado e elaboração de relatório de autoa-
valiação postados a cada triênio, impactando no 
processo de gestão institucional.

Ação 2: Eleger e instituir método de planejamen-
to, monitoramento e avaliação do Plano de De-
senvolvimento Institucional (PDI).
Meta: Institucionalizar o método nas instâncias 
superiores da Universidade.
Indicador: Aprovação do conjunto de procedi-
mentos de planejamento, monitoramento e ava-
liação do PDI.

Ação 3: Garantir a participação da comunidade no 
processo de avaliação institucional.
Meta: Ampliar a divulgação para participação da 
sociedade civil organizada e de todos os segmen-
tos da comunidade acadêmica na CPA durante a 
vigência do PDI.
Indicador: Número de participantes da sociedade ci-
vil organizada e da comunidade acadêmica na CPA.
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*Ação 4: Garantir a elaboração bianual dos Planos 
de Desenvolvimento das Unidades (PDUs) en-
quanto documentos fundamentais às dimensões 
tática e operacional do planejamento universitário. 
Meta: Elaborar, participativamente e a cada dois 
anos, os Planos de Desenvolvimento das Unidades 
acadêmicas e administrativas, alinhados com o PDI. 
Indicador: Publicação dos PDUs de todas as Uni-
dades a cada dois anos.

Objetivo Específico 3
Cooperar em rede com outras instituições nacio-
nais e internacionais.

Ação 1: Ampliar e diversificar os projetos e ações 
transversais entre as unidades da UFPel e institui-
ções da sociedade civil e do setor público.
Meta: Formalizar os instrumentos legais entre a 
UFPel e instituições nacionais parceiras até 2026.
Indicador: Número de contratos e projetos assinados.

Ação 2: Elaborar projetos com instituições inter-
nacionais em ensino, pesquisa e extensão.
Meta: Institucionalizar os projetos entre a UFPel e 
organizações estrangeiras até 2026.
Indicador: Número de projetos oficializados.

Objetivo Específico 4
Garantir políticas de valorização da diversidade, 
de ações afirmativas e de defesa e promoção dos 
direitos humanos, da igualdade étnico-racial, da 
acessibilidade linguística, pedagógica e de frui-
ção às pessoas com deficiência.

Ação 1: Aprimorar os planos dos segmentos da 
Universidade responsáveis pelas temáticas da di-
versidade, da inclusão e da acessibilidade.
Meta: Fortalecer as ações de inclusão, de diversi-
dade e de defesa e promoção dos direitos huma-
nos dentro da comunidade acadêmica.
Indicador: Qualidade e abrangência de campa-
nhas, projetos e atividades realizadas.

Objetivo Específico 5
Implementar uma política de gestão por processo.

Ação 1: Consolidar o mapeamento de processos 
na Universidade.
Meta: Ampliar o mapeamento de processos até 2026.
Indicador: Número de processos mapeados.

Ação 2: Formar grupo de multiplicadores em ma-
peamento de processos.
Meta: Implementar ações contínuas para sensibi-
lização e capacitação de multiplicadores nas uni-
dades acadêmicas/administrativas até 2026.
Indicador: Número de multiplicadores formados 
nas unidades acadêmicas/administrativas da UFPel.

Objetivo Específico 6
Implementar uma política de melhoria da efi-
ciência administrativa.

Ação 1: Otimizar o uso das edificações da Univer-
sidade.
Meta: Unificar, potencializar e habilitar para uso 
os espaços físicos disponíveis até 2026.
Indicador: Número e qualidade de otimizações 
realizadas.

* Inserida pela resolução Nº 72, de 07 de Junho de 2022.
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Ação 2: Manter o horário de funcionamento das 
bibliotecas para atendimento nos três (03) turnos.
Meta: Permitir o acesso da comunidade acadêmi-
ca às bibliotecas nos três (03) turnos.
Indicador: Número de bibliotecas funcionando 
nos três (03) turnos até 2026.

Ação 3: Ampliar o atendimento administrativo 
nos espaços dos campi com maior concentração 
de discentes.
Meta: Viabilizar a jornada de trabalho em turnos 
contínuos nos campi com maior concentração de 
discentes.
Indicador: Número de funcionários atendendo 
nos campi da UFPel proporcionalmente ao núme-
ro de discentes.

Objetivo Específico 7
Realizar um acompanhamento das demandas 
das comunidades acadêmica e externa a partir 
do Sistema de Atendimento.

Ação 1: Divulgar os canais de atendimento, con-
sulta, processos e relatórios.
Meta: Criar campanhas de divulgação.
Indicador: Número de campanhas de divulgação.

Objetivo Específico 8
Atualizar e difundir o Estatuto, Regimento, Pla-
no Pedagógico Institucional (PPI), Plano de De-
senvolvimento Institucional (PDI) e demais do-
cumentos estruturantes da UFPel por meio de 
metodologias participativas.

Ação 1: Ampliar a participação da comunidade na 
atualização dos documentos norteadores e estru-
turantes da UFPel.
Meta: Criar e executar as metodologias participa-
tivas para as renovações dos documentos nortea-
dores e estruturantes da UFPel.
Indicador: Número de metodologias criadas e co-
bertura de execução em relação aos documentos 
norteadores e estruturantes.

Objetivo Específico 9
Consolidar os processos eletrônicos e presenciais 
de participação da comunidade acadêmica sobre 
o orçamento, a gestão e a tomada de decisão.

Ação 1: Instituir regramento jurídico-administra-
tivo para assegurar o Orçamento Participativo 
como política institucional.
Meta: Fazer reuniões periódicas para discussão 
do instrumento do Orçamento Participativo até 
2026.
Indicador: Aprovação do ordenamento jurídico
-administrativo para o Orçamento Participativo 
até 2026.

Ação 2: Reforçar a participação da comunidade 
acadêmica nos processos eletrônicos e presen-
ciais de gestão e tomada de decisão da UFPel.
Meta: Garantir a participação da comunidade aca-
dêmica na gestão e tomada de decisão.
Indicador: Número de decisões de gestão toma-
das na UFPel com efetiva participação da comu-
nidade acadêmica.

Ação 3: Implementar a divulgação do relatório 
anual das despesas de cada unidade da Univer-
sidade.
Meta: Apresentar e discutir no Conselho da Uni-
dade o plano orçamentário.
Indicador: Plano orçamentário divulgado no por-
tal da UFPel.
 

Objetivo Específico 10
Apoiar e contribuir no fortalecimento das organi-
zações estudantis e de servidores, respeitando o 
funcionamento de suas representações e acolhen-
do-as permanentemente para relações dialogais.

Ação 1: Manter espaço de diálogo permanente 
entre as instâncias superiores da Universidade e 
as organizações estudantis, dos servidores técni-
co-administrativos em educação e docentes.
Meta: Interagir continuamente com as organiza-
ções estudantis, dos servidores técnico-adminis-
trativos em educação e docentes.
Indicador: Registros dos encontros realizados.
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Objetivo Específico 11
Desenvolver identidade e pertencimento à UFPel 
perante toda a comunidade, promovendo tal nas 
mais variadas plataformas de comunicação.
 
Ação 1: Promover o pertencimento e a identidade 
na comunidade da UFPel, valorizando a diversida-
de e a inclusão.
Meta: Levantar valores associados ao pertenci-
mento e à identidade na UFPel.
Indicador: Geração de relatório com resultados.

Ação 2: Criar uma campanha de identidade e per-
tencimento com ampla abrangência.
Meta: Realizar uma campanha por ano de vigên-
cia do PDI.
Indicador: Número de campanhas de pertenci-
mento criadas e executadas na UFPel. 

Ação 3: Acompanhar os resultados da execução 
das campanhas de pertencimento.
Meta: Realizar reuniões trimestrais do comitê téc-
nico a partir de 2023. 
Indicador: Número de ações revisadas ou mantidas.

Objetivo Específico 12
Valorizar, por meio dos diferentes canais de co-
municação, o conhecimento e a produção inte-
lectual, científica e cultural da comunidade aca-
dêmica, assim como a produção dos egressos, 
dando maior visibilidade à inserção da UFPel na 
sociedade.

Ação 1: Ampliar e intensificar a divulgação científi-
ca, cultural, e a troca de saberes nas plataformas e 
canais digitais ou de radiodifusão da Universidade.  
Meta: Aumentar o número de atividades de divul-
gação e troca de saberes em 25% (vinte e cinco 
por cento) e a frequência da veiculação de mate-
rial inédito em 50% (cinquenta por cento).
Indicador: Efetiva ampliação do número de visua-
lizações e audiência das atividades.

Ação 2: Planejar e qualificar mais espaços de co-
municação na Federal FM, no portal da UFPel e 
nas redes sociais que tenham o foco na divulga-
ção do conhecimento produzido na Universidade, 
assim como da produção dos egressos.
Meta: Viabilizar e implementar novas propostas 
de espaços até dezembro de 2022.
Indicador: Criação dos espaços, número de publi-
cações e exibições.

Ação 3: Trabalhar o relacionamento com os órgãos 
de imprensa com foco principal na produção inte-
lectual gerada na Universidade e de seus egressos.
Meta: Pautar, principalmente nessa temática, o envio 
de notas e notícias geradas na UFPel para a imprensa.
Indicador: Quantidade de notas e notícias sobre a 
produção intelectual gerada pela UFPel na mídia.

Ação 4: Ampliar a visibilidade dos canais e redes 
sociais da UFPel com foco na produção de conhe-
cimento gerada nas unidades da Universidade, in-
clusive visibilidade aos egressos.
Meta: Ampliar em 100% (cem por cento) o núme-
ro de visitas e visualizações nos canais e redes so-
ciais oficiais da Universidade.
Indicador: Número total de visualizações, com-
partilhamentos e visitas a conteúdos.

Objetivo Específico 13
Consolidar a política de comunicação da Univer-
sidade com seus públicos internos e externos, 
utilizando os mais variados meios disponíveis, 
a fim de que as mensagens cheguem a públicos 
específicos de maneira inteligível.

Ação 1: Reestruturar o portal da UFPel com a co-
laboração direta de membros da CCS, SGTIC e 
Curso de Design Digital.
Meta: Apresentar proposta completa de reestru-
turação no primeiro ano de execução do PDI e 
efetivação da reestruturação até o final do segun-
do ano de vigência do PDI.
Indicador: Reestruturação efetivada até dezem-
bro de 2023.
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Ação 2: Executar e colocar em funcionamento 
pleno o novo portal da UFPel.
Meta: Viabilizar a execução do trabalho de design, 
comunicação e programação para que o novo 
portal esteja funcionando na sua capacidade pla-
nejada até janeiro de 2023.
Indicador: Aprovação e execução das etapas.
 
Ação 3: Divulgar os catálogos de cursos de gra-
duação e pós-graduação.
Meta: Articular uma comissão com representan-
tes da Vice-Reitoria, Pró-Reitoria de Ensino e Pró
-Reitoria de Pós-Graduação para a construção 
dos catálogos ao longo do período.
Indicador: Número de reuniões realizadas e catá-
logos finalizados.

Ação 4: Aperfeiçoar o relacionamento da institui-
ção com os seus mais diversos públicos.
Meta: Identificar os diferentes públicos para dire-
cionar a informação de seu interesse, utilizando 
os canais mais adequados para tal ação.
Indicador: Identificação dos públicos e das men-
sagens direcionadas.

Objetivo Específico 14
Consolidar a estrutura de Governança e criar o plano 
de Governança Institucional no âmbito da UFPel.

Ação 1: Criar a estrutura de Governança no âmbi-
to da UFPel, a qual deverá ser composta, dentre 
outros, pelo Comitê de Governança Institucional e 
por comitês temáticos.
Meta: Instituir a estrutura de Governança na UFPel.
Indicador: Institucionalização da estrutura de Go-
vernança.

Ação 2: Elaborar os planos de trabalho, com vigên-
cia de dois (02) anos, pelos comitês temáticos.
Meta: Realizar os planos de trabalho, a partir dos 
comitês temáticos, até final de dezembro de 2022.
Indicador: Publicação dos planos de trabalho.

Ação 3: Elaborar, pelo Comitê de Governança Ins-
titucional, o plano de Governança Institucional da 
UFPel, com vigência de dois (02) anos.
Meta: Apresentar o plano até dezembro de 2023.
Indicador: Plano de Governança Institucional aprovado.
 

Objetivo Específico 15
Implementar Política, planos e programas insti-
tucionais participativos, integrados e continua-
dos, promovendo a ambientalização para uma 
UFPel mais sustentável.

Ação 1: Instituir a Política Ambiental da UFPel.
Meta: Implementar o Processo de Planejamento 
Integrado para a criação do Plano Diretor e da Po-
lítica Ambiental da UFPel até 2024.
Indicador: Resolução do CONSUN aprovando a 
Política Ambiental.

Ação 2: Instituir o Plano de Educação Ambiental.
Meta: Nomear a comissão de elaboração do Plano 
de Educação Ambiental.
Indicador: Metodologia e plano de ação aprovado 
no âmbito da comissão.

Ação 3: Implementar o Plano de Logística Susten-
tável (PLS).
Meta: Nomear Comissão Gestora do PLS, a partir 
de 2022; responsabilizar setores pela implemen-
tação das ações; implementar ações e manter 
avaliações periódicas.
Indicador: Número de ações do PLS implementadas. 

Ação 4: Fomentar a Preservação da Biodiversida-
de e dos recursos naturais da UFPel.
Meta: Nomear a Comissão de Preservação da Bio-
diversidade; elaborar plano de ação e iniciar diag-
nóstico até 2025.
Indicador: Plano de ação proposto e diagnóstico 
iniciado.

Ação 5: Criar Programa Integrado de Monitora-
mento e Avaliação de Indicadores Ambientais 
(águas, reservatórios de água, efluentes, resíduos, 
dentre outros).
Meta: Organizar e publicizar os monitoramentos reali-
zados em página específica dentro do Portal da UFPel.
Indicador: Monitoramentos publicizados.
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Objetivo Específico 16
Preservar o patrimônio natural e cultural da 
UFPel.

Ação 1: Gerir de forma integrada o patrimônio natural.
Meta: Estabelecer metodologia e plano de ação 
para inventariar o patrimônio natural da Universi-
dade até 2026.
Indicador: Proposta estruturada.

Ação 2: Gerir de forma integrada o patrimônio 
cultural.
Meta: Estabelecer metodologia e plano de ação 
para inventariar o patrimônio cultural da Univer-
sidade até 2026.
Indicador: Proposta estruturada.

Ação 3: Garantir a manutenção e a expansão do 
processo de Licenciamento Ambiental.
Meta: Atender às condicionantes das licenças am-
bientais vigentes e avançar com o processo de 
licenciamento das atividades passíveis até 2026.
Indicador: Número de condicionantes atendidas e 
atividades licenciadas.

Objetivo Específico 17
Promover melhorias no Saneamento Básico Ins-
titucional.

Ação 1: Realizar a análise situacional do sistema 
de esgotamento sanitário.
Meta: Diagnosticar as instalações hidrossanitárias 
das unidades com licenciamento ambiental (Cam-
pus Anglo, Faculdade de Odontologia e Agência 
da Lagoa Mirim).
Indicador: Número de prédios/unidades inventa-
riados no período de vigência do PDI em relação 
ao total licenciado.
 

Ação 2: Estabelecer o cenário do saneamento bá-
sico da instituição.
Meta: Definir cenários do saneamento básico dos 
prédios diagnosticados na ação anterior.
Indicador: Número de propostas de intervenções 
com base na análise dos diferentes cenários e es-
tabelecimento de prioridades.

Ação 3: Realizar a análise situacional dos resíduos.
Meta: Implementar um sistema-piloto informati-
zado de Cadastro de Geradores de Resíduos (Re-
síduos Químicos do Serviço de Saúde) e diagnos-
ticar essa geração.
Indicador: Implementação do Cadastro de Geradores 
de Resíduos e unidades com o diagnóstico realizado.
 
Ação 4: Instituir a Central de Gerenciamento de 
Resíduos.
Meta: Instituir a Central de Gerenciamento de Re-
síduos levando em consideração o diagnóstico dos 
resíduos gerados, realizar projeto executivo e cons-
truir edificação de central de resíduos até 2024.
Indicador: Instituição da Central de Resíduos.
 
Ação 5: Fomentar a gestão sustentável e o uso 
eficiente de água e energia.
Meta: Implementar projetos de racionalização, 
aproveitamento, redução de perdas e/ou eficiên-
cia energética até 2026.
Indicador: Percentual de otimização realizado.

Objetivo Específico 18
Atualizar continuamente a infraestrutura tecno-
lógica, de maneira a desenvolver e fornecer pro-
dutos e serviços de Tecnologia de Informação e 
Comunicação (TIC) de acordo com as necessida-
des institucionais.
 
Ação 1: Harmonizar o Plano de Contratação de 
Soluções de TIC (PCSTIC), pertencente ao Plano 
Anual de Contratações (PAC), com as necessida-
des institucionais.
Meta: Implementar estratégia metodológica para 
tal até 2026.
Indicador: Percentual de contratações em relação 
às necessidades institucionais.
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Ação 2: Atualizar e qualificar os serviços de TIC 
da UFPel.
Meta: Refinar a infraestrutura tecnológica de acor-
do com as necessidades institucionais até 2026.
Indicador: Número de serviços qualificados.

Objetivo Específico 19
Projetar novas soluções de TIC, aplicando o uso 
de estratégias inteligentes, tanto no segmento 
administrativo quanto no acadêmico.
 
Ação 1: Consumar os sistemas por meio contínuo 
do mapeamento de processos da Universidade.
Meta: Indissociar o desenvolvimento de sistemas ao 
processo de mapeamento de processos até 2026.
Indicador: Percentual de sistemas de TIC efetiva-
mente mapeados.
 
Ação 2: Ampliar o uso de sistemas integrados e de 
gestão, com foco na expansão do Sistema Cobalto.
Meta: Manter o Sistema Cobalto como principal 
estratégia de desenvolvimento na UFPel até 2026.
Indicador: Percentual de expansão do Sistema Co-
balto em relação às necessidades institucionais.
 
Ação 3: Dotar o Sistema Cobalto de módulos que 
incorporem inteligência nos processos e sistemas.
Meta: Expandir o número de funcionalidades do-
tadas de inteligência no Sistema Cobalto até 2026.
Indicador: Números de módulos que incorporem 
inteligência no Sistema Cobalto.

Objetivo Específico 20
Qualificar e ampliar o acesso à rede de dados e 
aos serviços de TIC por meio de rede lógica ca-
beada e wireless.
 
Ação 1: Inventariar os ativos de rede, identifican-
do-os e catalogando-os.
Meta: Implementar estratégia metodológica para 
a ação até 2026.
Indicador: Número de ativos inventariados e ca-
talogados.

Ação 2: Reestruturar a infraestrutura de rede ló-
gica dos prédios, isolando logicamente as malhas.
Meta: Implementar estratégia metodológica para 
a ação até 2026.
Indicador: Identificação lógica das malhas: admi-
nistrativa, acadêmica e de uso público (convida-
dos, laboratórios e outros).
 
Ação 3: Monitorar a utilização dos computadores 
administrativos, preservando e garantindo maior 
autonomia.
Meta: Implementar estratégia metodológica para 
a ação até 2026.
Indicador: Número de computadores administra-
tivos controlados, sem a necessidade de suporte 
técnico.

 
Objetivo Específico 21
Acrescer, capacitar e qualificar a equipe de TIC 
com as competências necessárias ao atendimen-
to das demandas institucionais.

Ação 1: Viabilizar o acréscimo do quadro de pes-
soal de TIC.
Meta: Acrescer o quadro de pessoal, conforme re-
ferencial do Sistema dos Recursos de TI — SISP, 
até 2026.
Indicador: Número de pessoas acrescidas ao qua-
dro de pessoal de TIC.

Ação 2: Proporcionar a capacitação e qualificação 
necessária ao quadro de pessoal de TIC.
Meta: Ofertar capacitações e qualificações até 2026.
Indicador: Número de pessoas capacitadas e 
qualificadas no período.
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GESTÃO ACADÊMICA: ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

Objetivos Específicos, Ações, 
Metas e Indicadores

Objetivo Específico 1
Consolidar a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão.
 
Ação 1: Dar equidade às atividades de ensino, 
pesquisa e extensão nos sistemas de avaliação de 
desempenho e planejamento institucional.
Meta: Mapear anualmente e garantir o equilíbrio en-
tre atividades de ensino, pesquisa e extensão nos 
sistemas da UFPel até o final da vigência do PDI.
Indicador: Comparativo anual entre atividades re-
gistradas e desenvolvidas e efetivo equilíbrio en-
tre atividades ao final da vigência do PDI.

Ação 2: Manter ativo e em expansão o programa 
de bolsas institucionais, com proporção equânime 
entre ensino, pesquisa e extensão.
Meta: Equiparar anualmente o número de bolsas 
concedidas para atividades de ensino, pesquisa e 
extensão e alcançar o efetivo equilíbrio entre as 
atividades ao final da vigência do PDI.
Indicador: Comparativo anual do número de bol-
sas e equilíbrio entre atividades ao final da vigên-
cia do PDI.

Ação 3: Aproximar os processos de ensino-apren-
dizagem da realidade social, favorecendo a inte-
ração teoria-prática, o ensino com pesquisa e ati-
vidades de ensino em ações extensionistas.
Meta: A partir do segundo ano de vigência do 
PDI, mapear anualmente e garantir a realização 
de atividades semestrais de ensino integradas à 
pesquisa e à extensão em todos os cursos presen-
ciais de graduação da UFPel.
Indicador: Previsão das atividades semestrais de 
interação e integração nos Projetos Pedagógicos 
de Curso (PPCs) e nos planos de ensino.

                    	

Ação 4: Incluir saberes populares e tradicionais na 
Universidade em ações integradas de ensino, pes-
quisa e extensão.
Meta: Realizar anualmente eventos e outras ati-
vidades integradas de ensino, pesquisa e exten-
são envolvendo saberes populares e tradicionais 
e respectivos mestres de ofícios, dentre outros 
representantes de comunidades tradicionais.
Indicador: Efetiva realização de eventos e demais 
atividades.

Objetivo Específico 2
Apoiar o desenvolvimento acadêmico por meio 
de projetos e programas de ensino, pesquisa e 
extensão.

Ação 1: Manter e ampliar parcerias e meios de 
cooperação, contratos e convênios com outras 
instituições em âmbito nacional e internacional, 
desenvolvendo projetos e programas interinstitu-
cionais.
Meta: Aumentar em 25% (vinte e cinco por cen-
to) o número de cooperações firmadas, sendo 5% 
(cinco por cento) de aumento a cada ano de vi-
gência do PDI.
Indicador: Número total de termos de coopera-
ção, contratos e convênios firmados.
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Ação 2: Estimular a realização de projetos e pro-
gramas junto à rede pública de ensino fundamen-
tal e médio.
Meta: Manter ativos dois (02) projetos com a rede 
pública de ensino por semestre, ou quatro (04) 
por ano, vinculados a cada Unidade Acadêmica 
da UFPel.
Indicador: Número efetivo de projetos cadastra-
dos e ativos por Unidade Acadêmica.

Ação 3: Estimular a ampliação e a diversificação de 
projetos e programas que tratem da realidade de 
comunidades quilombolas e de povos indígenas.
Meta: Manter ativo um (01) projeto envolvendo 
comunidades quilombolas e povos indígenas por 
ano, vinculado a cada Unidade Acadêmica da 
UFPel.
Indicador: Número efetivo de projetos cadastra-
dos e ativos por Unidade Acadêmica.

 
Objetivo Específico 3
Incentivar o desenvolvimento de projetos que 
contemplem a relação entre ensino, pesquisa e 
extensão.
 
Ação 1: Promover o intercâmbio entre projetos 
unificados desenvolvidos pelas diferentes unida-
des acadêmicas, estabelecendo parcerias. 
Meta: Ao menos um (01) projeto anual por Unida-
de Acadêmica, em parceria com ao menos uma 
das demais.
Indicador: Número efetivo de projetos cadastra-
dos e ativos em parceria por Unidade Acadêmica.
 
Ação 2: Realizar atividades que aproximem dis-
centes envolvidos em projetos e programas uni-
ficados.
Meta: Mínimo de um encontro anual entre discen-
tes de unidades parceiras em projetos unificados.
Indicador: Número de encontros entre unidades 
acadêmicas parceiras.

 

Ação 3: Instituir a feira de integração de projetos da 
UFPel voltada às comunidades interna e externa.
Meta: Realizar uma feira de integração por ano de 
vigência do PDI.
Indicador: Número de feiras realizadas.

Ação 4: Evidenciar afinidades temáticas, espaços 
de aplicação e população envolvida no cadastro 
de projetos unificados.
Meta: Atualização do cadastro de projetos até o 
término do segundo ano de vigência do PDI.
Indicador: Adequação do cadastro oficial de pro-
jetos unificados da UFPel.

Objetivo Específico 4
Ampliar a inclusão na UFPel de pessoas com de-
ficiência e/ou com necessidades especiais em 
projetos e demais ações de ensino, pesquisa e 
extensão.

Ação 1: Assegurar a reserva de bolsas e vagas 
em projetos de ensino, pesquisa e extensão para 
pessoas com deficiência e/ou com necessidades 
especiais.
Meta: Reservar ao menos 5% (cinco por cento) 
das bolsas e vagas em projetos para pessoas com 
deficiência e/ou com necessidades especiais.     	
Indicador: Percentual de bolsas e vagas em proje-
tos ofertadas a pessoas com deficiência e/ou com 
necessidades especiais.
 
Ação 2: Ampliar o suporte à integração dos es-
tudantes com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdo-
tação em ações de ensino, pesquisa e extensão.
Meta: Atender e acompanhar 100% (cem por cen-
to) de pessoas com deficiência e/ou com necessi-
dades especiais, com altas habilidades ou super-
dotação integradas a projetos de ensino, pesquisa 
e extensão.  
Indicador: Percentual de pessoas com deficiência 
e/ou com necessidades especiais, com altas ha-
bilidades ou superdotação integradas a projetos 
efetivamente atendidas e acompanhadas.
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Objetivo Específico 5
Assegurar a troca democrática de conhecimen-
tos entre a academia e a sociedade.
 
Ação 1: Promover ações específicas conjuntas, 
de ensino, pesquisa e extensão universitária, que 
contribuam significativamente para a preservação 
ambiental e a sustentabilidade socioambiental.
Meta: Realizar ao menos uma ação anual de grande 
impacto, abrangência e relevância socioambiental.
Indicador: Avaliação qualitativa da(s) ação(ões) 
realizada(s).
 
Ação 2: Transformar a atual comissão de meio 
ambiente em Câmara de Meio Ambiente com a 
finalidade de articular a interação entre a UFPel 
e a comunidade externa no tocante às questões 
ambientais.
Meta: Criar a Câmara de Meio Ambiente com am-
pla participação popular.
Indicador: Criação da Câmara de Meio Ambiente.
 
Ação 3: Desenvolver atividades integradas de en-
sino, pesquisa e extensão universitária com comu-
nidades em situação de vulnerabilidade social.
Meta: Realizar número expressivo de ações anuais 
de grande impacto, abrangência e relevância so-
cial envolvendo comunidades em situação de vul-
nerabilidade social.
Indicador: Avaliação qualitativa das ações reali-
zadas.     	
 
Ação 4: Aproximar projetos e programas integra-
dos que tenham afinidade em sua interlocução 
com comunidades externas, possibilitando diálo-
go e trocas entre seus participantes.
Meta: Realizar anualmente um (01) evento de in-
tegração de projetos e programas.
Indicador: Efetiva realização do evento.

Ação 5: Promover o diálogo com organizações da 
sociedade civil por canais descentralizados nas 
unidades acadêmicas. 
Meta: Implantar um canal ou meio de interlocu-
ção com a sociedade em cada Unidade Acadêmi-
ca até o final do primeiro ano de vigência do PDI.
Indicador: Número efetivo de canais ou meios im-
plantados.
 
Ação 6: Aproximar as atividades de ensino, pes-
quisa e extensão universitária dos contextos lo-
cais e regionais por meio da interlocução com 
representantes da sociedade civil organizada por 
meio do Fórum Social da UFPel.
Meta: Estabelecer cronograma de encontros anuais 
entre representantes do Fórum Social e todas as 
unidades acadêmicas.
Indicador: Número de unidades acadêmicas envol-
vidas em encontros com representantes do Fórum 
Social. 
 

Objetivo Específico 6
Desenvolver projetos de pesquisa, ensino e ex-
tensão universitária que contemplem demandas 
da rede pública de ensino médio e fundamental.
 
Ação 1: Trazer professores e estudantes da rede 
pública de educação básica para contar a sua ex-
periência, tornando-os protagonistas de eventos 
e atividades regulares da UFPel.
Meta: Inclusão de um/a (01) ou mais professo-
res(as) e um/a (01) ou mais alunos(as) em cada 
evento promovido por projetos de pesquisa, ensi-
no e extensão universitária.
Indicador: Número de participações x número de 
eventos promovidos por projetos.
 
Ação 2: Levantar demandas das comunidades de 
ensino público e realizar oficinas e demais ações 
relevantes.
Meta: Realizar levantamento em todas as escolas 
públicas de Pelotas e Capão do Leão e promover 
ações conforme as demandas.
Indicador: Levantamento e número de ações.
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Ação 3: Divulgar junto às escolas o cadastro de 
projetos integrados, ordenado por tema.
Meta: Realizar campanha anual de divulgação que 
abranja todas as escolas da rede pública de ensino 
médio e fundamental de Pelotas e Capão do Leão.
Indicador: Efetiva realização da campanha anual.

 
Objetivo Específico 7
Estabelecer políticas permanentes de apoio e in-
tegração entre realização de eventos, produção 
acadêmica, espaços de formação e processos 
formativos.
 
Ação 1: Promover a divulgação científica e de 
eventos voltados ao grande público.
Meta: Realizar campanha anual de divulgação 
científica e de eventos com grande abrangência.
Indicador: Efetiva realização da campanha anual.
 
Ação 2: Debater o princípio da Multiversidade.
Meta: Realizar evento com adequada divulgação 
e abrangência.
Indicador: Efetiva realização do evento.
 
Ação 3: Potencializar a transversalidade entre di-
ferentes áreas de conhecimento.
Meta: Promover encontros anuais entre discentes, 
docentes e técnico-administrativos em educação 
nas diversas áreas de conhecimento visando a 
transversalidade.
Indicador: Número de encontros anuais realizados.
 

Objetivo Específico 8
Qualificar os serviços de biblioteca a fim de dar 
suporte às atividades de ensino, pesquisa e ex-
tensão.
 
Ação 1: Promover a utilização dos serviços da Bi-
blioteca.
Meta: Aumentar o uso dos serviços da Biblioteca.
Indicador: Indicadores publicizados de uso do 
serviço de Biblioteca, desdobrados pelas suas ca-
racterísticas em formato de relatório numérico. 

Ação 2: Ampliar e qualificar o acervo bibliográfico 
da Universidade por meio de sua política de de-
senvolvimento de coleções.
Meta: Ampliar o acervo das bibliotecas em 20% 
(vinte por cento).
Indicador: Número de obras, físicas e virtuais, cons-
tantes no sistema de bibliotecas.

Ação 3: Articular ações entre a Coordenação de Bi-
bliotecas da UFPel e instituições culturais para am-
pliação e atualização do acervo bibliográfico por 
meio de doações, respeitando a legislação vigente.
Meta: Planejar e executar campanha de doações 
junto a instituições culturais municipais, estaduais 
e nacionais.
Indicador: Planejamento e execução da campanha.

Ação 4: Acolher indicações de docentes, discen-
tes e técnico-administrativos em educação sobre 
obras abertas disponíveis em repositórios públi-
cos e permanentes.
Meta: Realizar, bianualmente, ampla consulta a 
docentes, discentes e técnico-administrativos em 
educação sobre indicações dessas obras.
Indicador: Realização da consulta.

Ação 5: Implementar estratégias de compartilha-
mento logístico do acervo bibliográfico, possibili-
tando a retirada e entrega de livros, revistas, den-
tre outros, nas diferentes unidades.
Meta: Elaborar e executar plano para a consolida-
ção das estratégias de compartilhamento logístico.
Indicador: Realização da elaboração e da execu-
ção do plano.

Ação 6: Divulgar e incentivar a utilização de plata-
formas digitais de base de conhecimento.
Meta: Organizar e realizar cursos semestrais de 
capacitação junto à comunidade interna para a 
utilização de plataformas digitais.
Indicador: Organização e realização de cursos se-
mestrais de capacitação.
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Objetivo Específico 9
Aprimorar política de inclusão digital.

Ação 1: Disponibilizar acesso a computadores 
adequados ao tipo de softwares necessários a 
cada curso.
Meta: Realizar levantamento das necessidades de 
cada curso.
Indicador: Realização do levantamento das ne-
cessidades de cada curso.

Objetivo Específico 10
Reforçar e qualificar a política de ingresso e per-
manência na graduação e na pós-graduação.
 
Ação 1: Ampliar a divulgação dos processos seleti-
vos para cursos de graduação e de pós-graduação.
Meta: Planejar e executar campanha permanente 
de divulgação junto ao ensino médio e a cursos 
de graduação de Pelotas e região.
Indicador: Planejamento e execução da campanha.
 
Ação 2: Realizar encontros interdisciplinares entre 
discentes e docentes de cursos de graduação e de 
pós-graduação a fim de trocarem experiências e 
estratégias de permanência.
Meta: Efetivar semestralmente pelo menos um 
(01) encontro.
Indicador: Número de encontros realizados.
 
Ação 3: Ampliar a participação de estudantes in-
gressantes na área da pesquisa e da extensão, tam-
bém como forma de acolhimento.
Meta: Executar campanha permanente de divul-
gação junto aos primeiros anos dos cursos de gra-
duação a respeito de projetos de pesquisa e de 
extensão existentes na UFPel.
Indicador: Execução da campanha.
 

Ação 4: Aprimorar o Regulamento do Ensino de 
Graduação a fim de incluir outros critérios de or-
denamento.
Meta: Construir debate sobre a temática, a fim de 
apontar outros critérios possíveis e implementá-los.
Indicador: Critérios apontados pelo debate.
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GESTÃO ACADÊMICA: ENSINO

Objetivos Específicos, Ações, 
Metas e Indicadores

Objetivo Específico 1
Promover a qualificação e formação pedagógica 
continuada dos docentes. 

Ação 1: Ofertar formação para professores ingres-
santes. 
Meta: Ofertar formação para 100% (cem por cen-
to) dos professores ingressantes. 
Indicador: Relação do número de professores no-
meados e do número de concluintes nas forma-
ções ofertadas. 

Ação 2: Ofertar formação continuada para todos 
os docentes e ampliar suas participações.
Meta: Pelo menos um (01) evento de Formação 
Continuada por semestre com vistas a abranger 
um número crescente de docentes inscritos. 
Indicador: Número de eventos, número de inscri-
tos e grau de satisfação de participação obtido 
nas Avaliações dos Inscritos, realizadas a cada 
formação. 

Ação 3: Qualificar o processo de Interlocução Pe-
dagógica entre as unidades acadêmicas e a PRE. 
Meta: Cumprir os objetivos previstos no Projeto 
de Criação do Grupo de Interlocução Pedagógica 
em todas as unidades acadêmicas. 
Indicador: Relatórios anuais das atividades dos 
integrantes do GIP. 

Ação 4: Fomentar o Repositório de Pedagogia 
Universitária. 
Meta: Ampliar o número de publicações no Repo-
sitório de Pedagogia Universitária. 
Indicador: Número de publicações no Repositório 
de Pedagogia Universitária. 

Ação 5: Publicar materiais didático-pedagógicos 
produzidos por docentes no Repositório de Peda-
gogia Universitária.
Meta: Ampliar o número de publicações de mate-
riais produzidos por docentes. 
Indicador: Número de publicações de materiais 
produzidos por docentes. 

Ação 6: Fomentar a realização das Semanas Pe-
dagógicas nas unidades. 
Meta: Garantir a realização das Semanas Pedagó-
gicas nas unidades acadêmicas ao início de cada 
semestre. 
Indicador: Percentual de Cursos que promoveram 
as Semanas Pedagógicas. 

Ação 7: Ampliar os espaços de debates de cunho 
interdisciplinar nas formações ofertadas. 
Meta: Ampliar os espaços de debates de cunho 
interdisciplinar nas formações ofertadas. 
Indicador: Número de espaços criados.
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Objetivo Específico 2
Dar apoio e acompanhamento aos coordenado-
res de curso de graduação.

Ação 1: Ofertar formação pedagógica, técnica e 
administrativa aos Coordenadores e Coordenado-
ras de Curso e membros dos Núcleos Docentes 
Estruturantes (NDEs). 
Meta: Consolidar a oferta anual de formação pe-
dagógica, técnica e administrativa aos Coordena-
dores e Coordenadoras de Curso e membros dos 
Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs). 
Indicador: Números de ofertas de formação, de 
inscritos e avaliação dos inscritos. 

Ação 2: Propor atualização permanente do siste-
ma acadêmico. 
Meta: Sistema Acadêmico continuamente adapta-
do às constantes mudanças resultantes da dinâ-
mica das Universidades. 
Indicador: Atualização contínua do sistema. 

Ação 3: Atualizar permanentemente os meios de 
informação das orientações dirigidas às coorde-
nações de cursos de graduação. 
Meta: Otimizar o fluxo das orientações dirigidas 
às Coordenações de Cursos de Graduação e atua-
lização dos meios de informação com pelo menos 
uma vez no semestre ou conforme a demanda. 
Indicador: Otimização do fluxo e atualização dos 
meios informativos.

Ação 4: Realizar melhoria constante nos proces-
sos de comunicação com as Coordenações de 
Curso. 
Meta A: Ampliar em 50% (cinquenta por cento) o 
número de solicitações atendidas pelo Canal de 
Atendimento UFPel.
Indicador: Número de atendimentos efetuados. 

Ação 5: Realizar mediação pedagógica. 
Meta: Qualificar permanentemente as mediações 
de conflito que ocorrem em ambiente pedagógico. 
Indicador: Número de ações de qualificação rea-
lizadas. 

Objetivo Específico 3
Aperfeiçoar os processos seletivos de ingresso 
nos cursos de graduação. 

Ação 1: Atualizar a matriz de referência do PAVE 
de acordo com as discussões realizadas com a 
rede. 
Meta: Alterações realizadas na matriz de referên-
cia a partir das discussões. 
Indicador: Matriz de Referência atualizada. 

Ação 2: Fortalecer a relação com as escolas de 
ensino médio da região. 
Meta: Reuniões com as escolas públicas de Ensino 
Médio de Pelotas. 
Indicador: Número de reuniões e eventos realizados.

Ação 3: Ampliar a divulgação do processo seleti-
vo, visando uma maior ocupação das vagas ofer-
tadas. 
Meta: Realização de eventos e produção de ma-
teriais. 
Indicador: Número de eventos e materiais dispo-
nibilizados. 

Ação 4: Realizar ações conjuntas com outros se-
tores da PRE e outras pró-reitorias, partindo de 
ações já realizadas nas escolas para a aproxima-
ção com a rede. 
Meta: Desenvolvimento de programas e projetos em 
parceria com as escolas da rede básica de ensino. 
Indicador: Número de ações realizadas e parce-
rias firmadas. 

Ação 5: Fornecer para a rede relatórios dos pro-
cessos seletivos que possibilitem discussões para 
a melhoria do processo ensino/aprendizagem. 
Meta: Produção de relatórios produzidos e dispo-
nibilizados. 
Indicador: Número e frequência de relatórios pro-
duzidos e disponibilizados. 
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Ação 6: Avaliar os processos seletivos SISU e 
PAVE em termos socioeconômicos, étnico-raciais 
e regionais. 
Meta: Produção de relatórios de avaliação. 
Indicador: Número de relatórios produzidos e dis-
ponibilizados. 

Ação 7: Qualificar permanentemente a Mostra de 
Cursos. 
Meta A: Ampliar a participação das escolas na 
Mostra de Cursos.
Indicador A: Número de escolas participantes.
Meta B: Ampliar a participação de possíveis in-
gressantes na Mostra de Cursos. 
Indicador B: Número de acessos individuais ao 
site da Mostra de Cursos. 

Objetivo Específico 4
Incentivar a inovação curricular, atualizando, 
adequando e diversificando os Projetos Peda-
gógicos de Cursos e Currículos. 

Ação 1: Promover a discussão sobre a inclusão cur-
ricular de saberes populares e tradicionais por meio 
de mestres de saberes e ofícios, além dos debates 
acerca da diversidade étnico-racial, de gênero, de 
pessoas com deficiência e questões ambientais. 
Meta: Organização de seminários semestrais. 
Indicador: Número de seminários realizados. 

Ação 2: Promover a discussão para a inserção de 
disciplinas, parcialmente ou integralmente, à dis-
tância em cursos presenciais, flexibilizando a or-
ganização curricular. 
Meta: Organização de seminários anuais para pro-
mover a discussão sobre a inserção de disciplinas 
parcialmente ou integralmente à distância em 
cursos presenciais, flexibilizando a organização 
curricular. 
Indicador: Número de seminários realizados.

Ação 3: Promover formação sobre os PPCs e as po-
líticas da UFPel. 
Meta: Organização de eventos semestrais para 
formação e capacitação de docentes sobre as po-
líticas e resoluções da UFPel a respeito do Ensino 
de Graduação nos Cursos de Licenciatura, Bacha-
relado e Tecnólogo. 
Indicador: Número de eventos realizados. 

Ação 4: Repensar as práticas pedagógicas, com-
ponentes curriculares e Projetos Pedagógicos, a 
fim de antecipar ou ampliar a oferta de disciplinas 
com atividades práticas e disciplinas da área pro-
fissionalizante nos primeiros semestres dos cursos. 
Meta: Incentivar o diálogo nas unidades acadêmi-
cas, entre os colegiados de curso, NDEs e câmaras 
de ensino e/ou departamentos a fim de antecipar 
ou ampliar a oferta de disciplinas com atividades 
práticas e disciplinas da área profissionalizante 
nos primeiros semestres dos cursos. 
Indicador: Número de disciplinas da área profis-
sionalizante e disciplinas com atividades práticas 
ofertadas nos primeiros semestres dos cursos. 

Ação 5: Debater a criação de Ciclos Básicos dos 
Cursos, a fim de verificar o interesse e/ou possibi-
lidade de sua implantação. 
Meta: Realizar um diagnóstico sobre a proposta 
de implantação de Ciclos Básicos. 
Indicador: Relatório diagnóstico. 

Objetivo Específico 5
Aperfeiçoar os processos de avaliação dos PPCs. 

Ação 1: Fomentar diálogos entre os NDEs, co-
legiados de Curso, Câmeras de Ensino e Depar-
tamentos junto à comunidade acadêmica para 
acompanhamento e avaliação dos PPCs.
Meta: Envolver as diferentes instâncias dos Cur-
sos no acompanhamento e avaliação dos PPCs.
Indicador: Número de reuniões e atendimentos 
realizados.

Ação 2: Produzir materiais para orientação e com 
propostas metodológicas com vistas a qualificar 
os PPCs.
Meta: Produção semestral de materiais.
Indicador: Número de materiais produzidos.
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Ação 3: Promover seminários sobre acompanha-
mento e avaliação dos PPCs.
Meta: Organização de, no mínimo, dois (02) semi-
nários por ano sobre acompanhamento e avalia-
ção dos PPCs. 
Indicador: Número de seminários realizados. 

Ação 4: Analisar os relatórios da avaliação do MEC 
e da CAPES, buscando a qualificação dos cursos e 
consequente ampliação dos conceitos. 
Meta: Organização de banco de dados com os 
PPCs, possibilitando a criação de categorias de 
análises que indicam as potencialidades e as fra-
gilidades dos cursos. 
Indicador: Produção de relatórios disponibiliza-
dos aos cursos.

Ação 5: Incentivar uma política de acompanhamen-
to de egressos nos Cursos de Graduação a fim de se 
identificar um perfil do egresso visando ao aperfei-
çoamento dos Projetos Pedagógicos de Curso. 
Meta: Intensificar as ações de acompanhamento 
dos egressos dos cursos de graduação. 
Indicador: Número de ações realizadas.

Ação 6: Realizar seminários para compartilha-
mento dos PPCs de cada curso. 
Meta: Realizar seminários de compartilhamento 
de experiências positivas de Projetos Pedagógi-
cos de Curso. 
Indicador: Número de seminários realizados.

Objetivo Específico 6
Criar mecanismos de atenção à permanência 
de alunos não contemplados por benefícios da 
PRAE por falta de recursos. 

Ação 1: Criação de um Banco de Dados eletrônico 
com os estudantes não contemplados nos progra-
mas de assistência estudantil da PRAE por falta 
de recursos. 
Meta: Cadastrar todos esses estudantes. 
Indicador: Número de alunos cadastrados por se-
mestre. 

Ação 2: Democratização de vagas da ampla con-
corrência em banco de estágios não obrigatórios 
da UFPel a estudantes que, por falta de recursos, 
não foram contemplados por benefícios da PRAE, 
promovendo a permanência e consequentemente 
ocasionando a diminuição da evasão.
Meta: Criação de banco de estágios não obriga-
tórios da UFPel, com a finalidade de democratizar 
vagas da ampla concorrência a estudantes que, 
por falta de recursos, não foram contemplados 
por benefícios da PRAE.
Indicador: Existência do banco de estágios e nú-
mero de instituições públicas e privadas ali cadas-
tradas.

Ação 3: Criação de um comitê em cada unidade 
acadêmica para acompanhamento dos estudan-
tes que, devido à falta de recursos, não foram 
contemplados pela PRAE. 
Meta: Propiciar o diálogo entre esses alunos e 
suas unidades de modo a acompanhar o rendi-
mento acadêmico discente. 
Indicador: Número de unidades com comitês em 
funcionamento e de estudantes acompanhados 
por semestre. 

Objetivo Específico 7
Construir o banco de dados para acompanha-
mento de aproveitamento de vagas e mobilida-
de entre cursos.

Ação 1: Realizar levantamento junto aos Coorde-
nadores e docentes para identificar previamente 
disciplinas comuns que permitam a mobilidade 
entre os cursos. 
Meta: Ampliação e divulgação do banco universal 
de disciplinas optativas. 
Indicador: Relatório de oferta e ocupação de va-
gas nas disciplinas do banco universal. 

Ação 2: Propor a realização de pesquisa junto aos 
alunos para identificação de áreas de interesse de 
matrícula especial. 
Meta: Incentivar os alunos a buscarem disciplinas 
de outros cursos, diálogos transversais nas ciên-
cias humanas e outras áreas do saber da UFPel. 
Indicador: Relatório com o resultado da pesquisa. 
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Ação 3: Propor horários comuns para disciplinas 
de diferentes cursos. 
Meta: Realização de diálogos nas unidades pelas 
câmaras de ensino ou entre colegiados e depar-
tamentos para construção de uma grade de horá-
rios comuns. 
Indicador: Publicação da grade de horário com as 
ofertas dos cursos de graduação. 

Ação 4: Estabelecer políticas de mobilidade in-
terna dos estudantes a partir de estratégias de 
identificação de vocações, de modo a oferecer e 
publicizar aos discentes a possibilidade de reali-
zarem testes vocacionais. 
Meta: Promover o aproveitamento de vagas e fa-
cilitar a mobilidade entre cursos, bem como esti-
mular o bom desempenho dos alunos. 
Indicador: Número de testes vocacionais aplicados 
comparado ao número de vagas aproveitadas. 

Objetivo Específico 8
Criar mecanismos para identificação de alunos 
em situação de evasão e retenção e fomentar 
medidas estratégicas baseadas em diagnósticos 
prévios.

Ação 1: Compilar dados de ingresso e conclusão dos 
cursos de graduação por tipo, visando gerar relató-
rios com os índices de aproveitamento das vagas.
Meta: Gerar informação para diagnóstico da eva-
são e retenção por Curso de Graduação. 
Indicador: Relatórios com índices de aproveita-
mento das vagas por curso. 

Ação 2: Identificar as disciplinas com alto índice 
de retenção bem como as causas desse índice. 
Meta: Diminuir o índice de retenção, propiciando 
o bom aproveitamento das vagas das disciplinas. 
Indicador: Declínio da porcentagem de retenção. 

Ação 3: Incentivar ações de reforço em áreas do 
conhecimento que tradicionalmente têm elevadas 
taxas de reprovação e evasão. 
Meta: Estimular o diálogo no âmbito das unidades 
acadêmicas, de forma a verificar a necessidade de 
propor ações, com o objetivo de minimizar e/ou 
evitar a reprovação. 
Indicador: Declínio do percentual de retenção. 

Ação 4: Incentivar a realização de Projetos de En-
sino e Monitoria. 
Meta: Ampliar os espaços de valorização dos Pro-
jetos de Ensino e de Editais de vagas de Monitoria 
para as disciplinas dos Cursos de Graduação. 
Indicador: Número de Projetos de Ensino e vagas 
de Monitoria. 

Ação 5: Organizar um Programa de Acolhimento a 
Ingressantes de Graduação e Pós-Graduação, unifi-
cando as ações existentes e envolvendo os cursos. 
Meta: Criar um Programa de Acolhimento a In-
gressantes de Graduação e Pós-Graduação. 
Indicador: Criação de um Programa de Acolhimen-
to de Ingressantes de Graduação e Pós-Graduação.

Objetivo Específico 9
Incentivar ações envolvendo a educação básica 
junto a professores e alunos de escolas parceiras 
pertencentes à rede pública de ensino. 

Ação 1: Elaborar cadastro com projetos de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação voltados às redes 
públicas de ensino. 
Meta: Traçar o diagnóstico atual e manter atuali-
zações permanentes (fluxo contínuo).
Indicador: Relatório diagnóstico e atualizações 
permanentes no cadastro com os projetos (fluxo 
contínuo). 
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Ação 2: Criar projeto permanente de divulgação 
do programa/política de cotas étnico-raciais, es-
cola pública, renda e pessoas com deficiência jun-
to aos estudantes e às escolas do Ensino Médio da 
rede pública para o acesso à UFPel.
Meta: Consolidação do projeto de divulgação do 
programa/política de cotas étnico-raciais, escola 
pública, renda e pessoas com deficiência junto 
aos estudantes e às escolas do Ensino Médio da 
rede pública para acesso à UFPel. 
Indicador: Criação e execução do projeto. 

Ação 3: Criar Programa Multidisciplinar de Está-
gios e fortalecimento dos laços entre a UFPel e o 
mundo do trabalho nas diversas áreas de atuação. 
Meta: Fortalecimento das ações de estágio em 
cursos de graduação que tenham impacto social. 
Indicador: Número de ações de estágio. 

Ação 4: Organizar seminários anuais para com-
partilhar as experiências dos estágios nas escolas. 
Meta: Levantamento de situações, ações e pro-
cessos avaliados como importantes nos estágios 
e encaminhamento de novas demandas resultan-
tes dos seminários. 
Indicador: Número de seminários realizados.

Ação 5: Incentivar a organização de projetos en-
volvendo a educação básica, docentes e alunos, 
com planejamento de ações e acompanhamento 
de escolas pertencentes à rede pública de ensino.
Meta: Ampliação do número de projetos de ensino 
envolvendo a educação básica, docentes e alunos, 
com planejamento de ações e acompanhamento 
de escolas pertencentes à rede pública de ensino. 
Indicador: Número de projetos. 

Ação 6: Fortalecer o Fórum de Integração entre 
Ensino Superior e Educação Básica. 
Meta: Realização de fóruns anuais de Integração 
entre Universidade e Educação Básica.
Indicador: Número de fóruns realizados. 

Ação 7: Fortalecer a Participação da UFPel no 
ForProfe/RS. 
Meta: Representação e participação efetiva da 
UFPel nas atividades e encontros promovidos 
pelo ForProfe/RS. 
Indicador: Representação e participação no Fó-
rum Estadual de Formação dos Profissionais da 
Educação Básica (ForProfe/RS). 

Ação 8: Construir propostas, juntamente com o 
Fórum de Integração e com a Comissão de Licen-
ciaturas, para formação continuada de professo-
res da educação básica. 
Meta: Ampliação de propostas de formação con-
tinuada ofertadas anualmente para professores 
da educação básica. 
Indicador: Número de vagas ofertadas. 

Ação 9: Fortalecer os Programas do PIBID e Resi-
dência Pedagógica. 
Meta: Ampliação das ações de visibilidade dos 
projetos integrados aos Programas do PIBID e 
Residência Pedagógica. 
Indicador: Realização de ações de visibilidade 
dos projetos integrados aos Programas do PIBID 
e Residência Pedagógica. 

Objetivo Específico 10
Investir na qualificação das condições de aces-
sibilidade pedagógica, atitudinal e das comuni-
cações para pessoas com deficiência ou mobi-
lidade reduzida, transtornos de conduta e altas 
habilidades/superdotação. 

Ação 1: Ampliar a oferta de disciplinas sobre aces-
sibilidade e formas de inclusão no banco universal 
e divulgar as disciplinas já existentes nos cursos. 
Meta: Qualificar estudantes para que possam pro-
duzir e possibilitar a inclusão, a acessibilidade e o 
respeito em suas atividades fomentando o debate 
sobre o tema na universidade. 
Indicador: Aumento progressivo do número de dis-
ciplinas ofertadas e alunos inscritos nas disciplinas. 
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Ação 2: Fortalecer a comunidade acadêmica en-
quanto inclusiva e promotora da acessibilidade a 
todos. 
Meta A: Oferecer e publicizar, anualmente, semi-
nários, oficinas e cursos para toda a comunidade 
acadêmica sobre acessibilidade e inclusão. 
Indicador A: Número de atividades realizadas por 
ano, no mínimo quatro. 
Meta B: Aumentar progressivamente o ingresso e 
permanência de estudantes com deficiência. 
Indicador B: Número de ingressantes e percentual 
de permanência de estudantes com deficiências. 

Objetivo Específico 11
Articular o ensino de graduação e pós-graduação 
com os processos de internacionalização, por in-
termédio da participação e promoção de progra-
mas, convênios e outras formas de cooperação 
acadêmica, estimulando a mobilidade estudantil 
e docente entre a UFPel e outras instituições. 

Ação 1: Ampliar o número de convênios com uni-
versidades nacionais e no exterior, visando à mo-
bilidade de discentes e docentes entre elas por 
meio de acordos de cooperação e projetos espe-
cíficos. 
Meta: Elaboração de convênios com universida-
des nacionais e no exterior, visando à mobilidade 
de discentes e docentes entre elas por meio de 
acordos de cooperação e projetos específicos. 
Indicador: Número de convênios com outras uni-
versidades. 

Ação 2: Divulgação à comunidade acadêmica dos 
procedimentos para a mobilidade acadêmica na-
cional e internacional. 
Meta: Otimizar a divulgação dos procedimentos 
para mobilidade nacional por meio de informa-
ções atualizadas e acessíveis nos meios de comu-
nicação da instituição. 
Indicador: Publicação do relatório de ações para 
otimização. 

Ação 3: Oferta de componentes optativos em 
idiomas estrangeiros. 
Meta: Ofertar vagas em componentes optativos 
em idiomas estrangeiros.
Indicador: Número de vagas em componentes 
em idiomas estrangeiros. 

Objetivo Específico 12
Prestar suporte tecnológico e de formação à Co-
munidade Acadêmica, no que se refere ao uso de 
tecnologias educacionais institucionais digitais 
utilizadas no ensino, na pesquisa e na extensão. 

Ação 1: Oferecer, de maneira contínua e planeja-
da, ações de formação para uso de tecnologias 
educacionais digitais, utilizadas no ensino, na 
pesquisa e na extensão. 
Meta: Disponibilizar MOOCs à comunidade aca-
dêmica (professores, monitores e alunos) de for-
ma contínua e com possibilidade de certificação. 
Indicador: Número de cursos ofertados e de pes-
soas certificadas. 

Ação 2: Diagnosticar necessidades de capacita-
ção no âmbito do fazer docente englobando o 
ensino, a pesquisa e a extensão. 
Meta: Realizar pesquisas semestrais acerca da 
necessidade de capacitação no âmbito do fazer 
docente englobando o ensino, a pesquisa e a ex-
tensão. 
Indicadores: Quantidade de pesquisas aplicadas.

Ação 3: Oferecer, a partir da identificação de ne-
cessidades, ações de formação para uso de tec-
nologias educacionais inovadoras, utilizadas no 
ensino, na pesquisa e na extensão. 
Meta: Atualizar continuamente os MOOCs de 
formações ofertadas, a partir do diagnóstico de 
necessidades de capacitação no âmbito do fazer 
docente englobando o ensino, a pesquisa e a ex-
tensão. 
Indicador: Quantidade de alterações realizadas 
nos MOOCs existentes e quantidade de novas 
ofertas. 
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Ação 4: Promover a visibilidade de boas práticas 
em educação via plataformas digitais. 
Meta A: Realização de eventos anuais com objetivo 
de discutir boas práticas em educação à distância. 
Indicador A: Campanhas para redes sociais que ge-
rem engajamento e divulgação de ações do NUPED. 
Meta B: Desenvolvimento de plataforma-reposi-
tório de boas práticas no ensino à distância. 
Indicador B: Atualização do site do NUPED e o de-
senvolvimento do InfoNUPED com periodicidade. 

Objetivo Específico 13
Cocriar métodos ativos e efetivos para os pro-
cessos de ensino, de aprendizagem e de avalia-
ção no âmbito do fazer docente englobando o 
ensino, a pesquisa e a extensão.

Ação 1: Tornar as Plataformas Institucionais mais 
acessíveis. 
Meta A: Promover boas práticas acerca da aces-
sibilidade no ensino à distância. Indicador A: Ma-
nual de boas práticas acerca de acessibilidade. 
Meta B: Promover melhorias nas plataformas ins-
titucionais no que se refere à acessibilidade. 
Indicador B: Quantidade de alterações propostas 
e efetivamente implementadas nas plataformas 
institucionais tornando-as mais acessíveis. 

Ação 2: Prestar suporte tecnológico a ações ino-
vadoras no âmbito do fazer docente. 
Meta: Lançar editais periodicamente para prestar 
suporte tecnológico a ações inovadoras no âmbi-
to do fazer docente. 
Indicadores: Quantidade de editais e docentes 
atendidos. 

Ação 3: Estabelecer parcerias interinstitucionais 
com vistas a prestar apoio a ações inovadoras no 
âmbito do fazer docente. 
Meta: Busca de parcerias junto a outras institui-
ções a fim de prestar apoio a ações inovadoras no 
âmbito do fazer docente. 
Indicador: Quantidade de parcerias estabelecidas com 
especialistas nas temáticas que despertam interesse. 

Objetivo Específico 14
Estruturar a Educação à Distância na UFPel. 

Ação 1: Promover a constituição de um Comitê de 
EaD. 
Meta: Organizar e manter ativo um Comitê de 
EaD para que sirva de instância de diálogo sobre 
questões relativas a EaD na UFPel. 
Indicador: Constituição do comitê, quantidade de 
reuniões realizadas e quantidade de assuntos tra-
tados. 

Ação 2: Conceber documentos para normatizar e 
orientar ações relativas à EaD na UFPel. 
Meta: Conceber uma política institucional para EaD. 
Indicador: Publicação da política institucional 
para EaD. 

Ação 3: Melhorar a infraestrutura de atendimen-
to aos Cursos da Universidade Aberta do Brasil 
(UAB). 
Meta: Melhorar a infraestrutura de suporte aos 
cursos UAB/UFPel a partir da constituição de uma 
secretaria compartilhada dos cursos.
Indicador: Implantação da secretaria compartilhada. 

Ação 4: Promover a capacitação contínua de tu-
tores, professores e estudantes na sede e nos po-
los de apoio presencial — UAB.
Meta: Capacitação contínua de tutores, profes-
sores e estudantes na sede e nos polos de apoio 
presencial — UAB. 
Indicador: Quantidade de tutores, professores e 
estudantes capacitados.
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GESTÃO ACADÊMICA: EXTENSÃO

Objetivos Específicos, Ações, 
Metas e Indicadores

Objetivo Específico 1
Estreitar as relações de cooperação entre a uni-
versidade e a sociedade, visando o desenvolvi-
mento regional. 

Ação 1: Atuar no âmbito do desenvolvimento regional.
Meta: Promover, anualmente, ao menos duas ações 
de fomento à extensão e à cultura, em parceria 
com as Prefeituras de Pelotas e demais municípios 
da zona sul do RS.
Indicador: Número de ações desenvolvidas em par-
ceria com os municípios, destacando o número de 
participantes envolvidos, discentes e docentes im-
pactados.

Ação 2: Manter e fortalecer o diálogo com a comu-
nidade local.
Meta A: Promover encontros periódicos (mensais 
ou bimestrais) com representantes das entidades 
que representam a comunidade civil organizada, 
por meio do Fórum Social da UFPel.
Indicador A: Número de encontros realizados.
Meta B: Estimular e desenvolver ações permanen-
tes que impactem na comunidade local, priorizan-
do as populações em vulnerabilidade social.
Indicador B: Número de ações e pessoas envolvi-
das e impacto gerado na comunidade. 

Ação 3: Consolidar a participação da UFPel junto a 
órgãos públicos e entidades da sociedade civil em 
âmbito local, regional e nacional.
Meta A: Acolher e encaminhar, internamente, as 
requisições apresentadas pelos Representantes 
Institucionais para outras colaborações da Uni-
versidade.
Indicador A: Número de negociações desenvolvidas.

Meta B: Promover ao menos duas ações anuais de 
capacitação e troca de experiências para os re-
presentantes da Universidade nas diversas instân-
cias de participação, visando articular a atuação 
em consonância com os interesses e necessidades 
da comunidade na qual a UFPel está inserida.
Indicador B: Número de capacitações realizadas.

Ação 4: Aperfeiçoar a divulgação, interna e exter-
na, das ações, atividades e resultados de práticas 
extensionistas desenvolvidas na Universidade.
Meta A: Divulgar as atividades de extensão à co-
munidade externa, por meio de diversos meios de 
comunicação, mantendo-os ativos e atualizados.
Indicador A: Número de notícias publicadas. Con-
sidera-se para esse cálculo o site institucional e os 
perfis de redes sociais da Pró-Reitoria de Exten-
são e Cultura (PREC).
Meta B: Manter a periodicidade quadrimestral das 
publicações da Revista Expressa Extensão.
Indicador B: Número de edições publicadas pela 
revista. 

Ação 5: De forma ampla e multidisciplinar, intera-
gir com escolas da rede pública de ensino.
Meta: Realizar ações contínuas em parceria com 
a Secretaria Municipal de Educação e Desporto 
(SMED) e com a Secretaria Municipal da Cultura 
(SECULT) da Prefeitura de Pelotas.
Indicador: Quantidade de escolas, número de partici-
pantes envolvidos, discentes e docentes impactados.
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Ação 6: Interagir com o Hospital Escola de manei-
ra ampla e multidisciplinar.
Meta: Estimular a atuação de projetos e ações de 
extensão multidisciplinares, incentivando a parti-
cipação do maior número de unidades acadêmi-
cas, assim possibilitando uma atenção integrada 
à comunidade.
Indicador: Número de ações desenvolvidas no 
Hospital Escola.

Objetivo Específico 2
Qualificar e fortalecer a estrutura de base, com-
posta de câmaras e núcleos, para as atividades 
extensionistas na administração central e nas 
unidades acadêmicas.

Ação 1: Fortalecer as câmaras ou núcleos buscan-
do a convergência de metas, proposição de cro-
nogramas articulados e de metodologias de ava-
liação para o desenvolvimento das ações internas 
em conjunto.
Meta: Contatos periódicos com as câmaras e nú-
cleos de extensão, incentivando a troca de infor-
mações entre as unidades. 
Indicador: Número de atividades desenvolvidas e 
periodicidade.

Ação 2: Integralizar a Extensão nos projetos peda-
gógicos e nos currículos dos cursos de graduação 
da UFPel oportunizando aos estudantes uma for-
mação mais dialógica e horizontal por meio da vi-
vência na extensão universitária.
Meta: Atender a curricularização da extensão em 
todos os cursos de graduação, prevista no Plano 
Nacional de Educação (PNE), de acordo com a 
Resolução nº 7 MEC/CNE/CES, de 18 de dezem-
bro de 2018.
Indicador: Aprovação dos PPCs dos cursos com a 
integralização da extensão até dezembro de 2022.

Ação 3: Fortalecer os projetos nas diferentes áreas 
temáticas da extensão (Comunicação; Cultura; Di-
reitos Humanos e Justiça; Educação; Meio Ambien-
te; Saúde; Tecnologia e Produção; Trabalho).
Meta: Promover cursos anuais de capacitação para 
coordenadores de ações de extensão via capacita-
ção institucional.
Indicador: Número de ações de extensão nas di-
ferentes áreas. Número de participantes envolvi-
dos por unidade acadêmica.
 
Ação 4: Estimular a interação entre Extensão e 
Pós-Graduação.
Meta: Estimular e orientar cadastros de projetos de 
extensão vinculados à pós-graduação, atendendo 
recomendação da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) no 
quesito de desenvolvimento e responsabilidade 
social dos Programas de Pós-Graduação (PPGs), 
ampliando o impacto social.
Indicador: Número de projetos com ênfase em 
extensão vinculados à pós-graduação.

Ação 5: Incentivar práticas extensionistas que vi-
sem à internacionalização e a cooperação.
Meta: Promover em maior quantidade, semestral-
mente, cursos de idiomas para a comunidade uni-
versitária e estabelecer parcerias.
Indicador: Número de cursos de idiomas realiza-
dos anualmente.

Objetivo Específico 3
Incentivar práticas culturais na comunidade interna 
e externa por meio das atividades extensionistas. 

Ação 1: Formular um Plano Institucional de Cultura 
alinhado ao sistema nacional de cultura com a par-
ticipação da comunidade interna e externa. 
Meta: Elaborar e implementar o Plano de Cultura 
da UFPel.
Indicador: Implementação do Plano Institucional 
de Cultura.

Ação 2: Apoiar a realização e divulgação de even-
tos culturais e realizar eventos próprios.
Meta: Realizar eventos culturais próprios (UFPel) e apoiar 
institucionalmente os eventos culturais externos.
Indicador: Número de eventos artístico-culturais 
realizados, apoiados e divulgados.
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Ação 3: Promover culturas de reconhecimento e va-
lorização do que se refere à patrimônio, memória e 
acervos da UFPel.
Meta: Divulgar as ações desenvolvidas pela Rede 
de Museus da UFPel.
Indicador: Quantidade de publicações referentes às 
ações desenvolvidas pela Rede de Museus da UFPel.

Ação 4: Fomentar e apoiar ações que visem cap-
tar recursos para o pleno funcionamento dos Mu-
seus da UFPel.
Meta: Por meio de parcerias, desenvolver e sub-
meter projetos na Lei de Incentivo à Cultura.
Indicador: Quantidade de propostas submetidas 
e recursos captados.

Ação 5: Apoiar e promover a criação e manuten-
ção de projetos/grupos culturais e artísticos da 
instituição.
Meta: Ampliar, anualmente, o número de grupos e 
projetos culturais ativos na instituição.
Indicador: Número de grupos e projetos culturais 
ativos anualmente na instituição.

Ação 6: Oportunizar formação e capacitação de 
agentes culturais.
Meta: Realizar, anualmente, ao menos dois (02) 
cursos de capacitação de agentes culturais.
Indicador: Números anuais de agentes culturais 
envolvidos, de cursos e de ações de capacitação 
de agentes culturais.

Ação 7: Proporcionar encontros dos saberes tra-
dicionais de diversos grupos das culturas popula-
res e dos saberes das práticas acadêmicas.
Meta:  Realizar, anualmente, eventos e atividades 
que proporcionem encontros entre os saberes.
Indicador: Número anual de encontros realizados, 
tais como: seminários, rodas de conversas, ofici-
nas, vivências, etc.

Ação 8: Promover discussões e ações que gerem 
avanço e qualificação de políticas culturais do 
município e região (Zona Sul do RS).
Meta: Mapeamento e interlocução de agentes e 
iniciativas culturais, de modo a acessar ideias e so-
luções no âmbito da arte e da cultura, com a pers-
pectiva de formular e promover políticas culturais.
Indicador: Quantidade de agentes e ações cultu-
rais mapeadas, bem como número de encontros 
realizados e de representação da UFPel junto a 
esses espaços.

Ação 9: Estimular ações que visem fortalecer a eco-
nomia criativa e a produção cultural local e regional.
Meta: Promover formações e capacitações anuais 
a fim de potencializar conhecimentos para: con-
ceber novos produtos culturais e ações criativas; 
captar recursos; produzir agenciamentos artísticos 
de economia solidária no âmbito da cultura e pro-
mover redes de circulação e intercâmbio artístico e 
cultural em nível regional, nacional e internacional.
Indicador: Número anuais de ações voltadas para 
o fortalecimento da economia criativa local, tais 
como feiras, encontros, intercâmbios culturais e 
ações de capacitação.

Ação 10: Ampliar e fortalecer o funcionamento e a 
manutenção de espaços e equipamentos culturais 
por meio de ações culturais construídas em redes, 
estabelecendo parcerias com organizações da so-
ciedade civil, Organizações Não Governamentais 
(ONGs), associações, escolas parceiras, grupos e 
lideranças de diferentes bairros da cidade. 
Meta: Descentralização de espaços culturais ati-
vos integrados a uma rede de cultura.
Indicador: Número de espaços artístico-culturais 
oportunizados e ocupados com ações diversas 
descentralizadas.
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Objetivo Específico 4
Incentivar o envolvimento e a participação de 
alunos de graduação e pós-graduação em proje-
tos de extensão.

Ação 1: Promover e estimular a participação de 
estudantes de ações afirmativas nos projetos de 
extensão.
Meta: Ampliar para 50% (cinquenta por cento), a 
quantidade de bolsas de extensão destinadas a 
estudantes de ações afirmativas.
Indicador: Número de bolsas para ações afirmati-
vas em relação ao número total de bolsas.

Ação 2: Estimular e divulgar o desenvolvimento 
de projetos vinculados a empresas juniores.
Meta: Promover ao menos uma ação anual em 
conjunto com a Federação das Empresas Juniores 
do Rio Grande do Sul.
Indicador: Número de projetos ativos vinculados 
a empresas juniores.

Ação 3: Criar espaço destinado a facilitar o aces-
so dos estudantes às possibilidades de atividades 
curriculares e/ou complementares.
Meta: Criar uma “Central de Oportunidades” no 
site da UFPel para tornar visível e de fácil aces-
so aos estudantes oportunidades de bolsas, es-
tágios, ações voluntárias e/ou demais atividades 
complementares para sua formação.
Indicador: Criação e disponibilização da ferra-
menta.
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GESTÃO ACADÊMICA: PESQUISA

Objetivos Específicos, Ações, 
Metas e Indicadores

Objetivo Específico 1
Promover a interdisciplinaridade entre saberes, 
fazeres e áreas de conhecimento.

Ação 1: Realizar eventos internos periódicos que 
agreguem todos os Programas de Pós-Graduação.
Meta: Dois (02) eventos por ano.
Indicador: Número de eventos realizados.

Ação 2: Realizar evento interdisciplinar transver-
sal entre graduação e pós-graduação.
Meta: Um (01) evento por ano.
Indicador: Número de eventos realizados.

Ação 3: Organização de seminários sobre multi, 
trans e interdisciplinaridade.
Meta: Dois (02) no período de vigência do PDI. 
Indicador: Número de eventos realizados.

Ação 4: Induzir a criação do Fórum dos Progra-
mas de Pós-Graduação com a finalidade de pro-
por ações conjuntas.
Meta: Instalação no prazo de um (01) ano a partir 
da vigência do PDI.
Indicador: Criação do Fórum.

Ação 5: Ampliar o número de disciplinas transver-
sais na graduação e pós-graduação.
Meta: Ampliar em 50% (cinquenta por cento) o 
número no período de vigência do PDI.
Indicador: Número efetivo de disciplinas criadas por ano.

Ação 6: Prover condições adequadas para a ofer-
ta de disciplinas com participação regular e simul-
tânea de alunos de graduação e pós-graduação.
Meta: Adequação dos sistemas acadêmicos para 
permitir a matrícula unificada no prazo de um (01) 
ano a partir da vigência do PDI.
Indicador: Alteração dos sistemas.

Ação 7: Promover eventos regulares sobre ética 
científica, boas práticas, coautoria e autenticidade.
Meta: Cinco (05) eventos no período de vigência 
do PDI.
Indicador: Número efetivo de eventos realizados.

Objetivo Específico 2
Promover ações que estimulem o processo de in-
ternacionalização na instituição de forma inclusiva.

Ação 1: Estimular a participação de especialistas es-
trangeiros em bancas de teses e dissertações.
Meta: Realização de ao menos cinco (05) bancas 
por PPG no período de vigência do PDI.
Indicador: Número efetivo de bancas com partici-
pação estrangeira.

Ação 2: Estimular a produção de teses e disserta-
ções em outras línguas.
Meta: Realizar a elaboração de ao menos uma (01) 
tese ou dissertação por PPG no período de vigên-
cia do PDI.
Indicador: Número efetivo de teses ou disserta-
ções em língua estrangeira.

Ação 3: Fomentar a participação de pesquisado-
res estrangeiros em PPGs, inclusive atividades di-
dáticas com creditação de carga-horária.
Meta: Cinco (05) atividades com participação es-
trangeira por PPG no período de vigência do PDI.
Indicador: Número efetivo de atividades.
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Ação 4: Ampliar o apoio à participação em even-
tos científicos internacionais para docentes e dis-
centes da instituição.
Meta: Participação em ao menos um (01) evento 
por ano por PPG.
Indicador: Número efetivo de atividades.

Ação 5: Ampliar o apoio à participação de docen-
tes e discentes da instituição em missões estran-
geiras internacionais.
Meta A: Ampliar em 25% (vinte e cinco por cento) 
o número de missões internacionais e acordos de 
cooperação e convênios durante a vigência do PDI.
Indicador A: Número de missões e acordos de 
cooperação.
Meta B: Criar Fórum para trocas de experiências 
de intercâmbios;
Indicador B: Realização de um (01) Fórum anual 
durante a vigência do PDI.
Meta C: Busca e divulgação de editais de fomento 
a intercâmbios/missões internacionais.
Indicador C: Número de intercâmbios realizados 
por ano e total na vigência do PDI.

Ação 6: Incentivar a participação de grupos de 
pesquisa em redes nacionais e internacionais.
Meta A: Criar um sistema unificado para registro 
das parcerias.
Indicador A: Implantação do sistema de registro.
Meta B: Ampliar em 25% (vinte e cinco por cento) 
o número de parcerias com grupos de pesquisa 
durante a vigência do PDI.
Indicador B: Número de parcerias.

Ação 7: Incentivar à qualificação em língua es-
trangeira de professores e estudantes.
Meta: Criação de cursos continuados em diferen-
tes línguas estrangeiras e ampliar em 25% (vinte e 
cinco por cento) o número de vagas em relação às 
já existentes, com oferta de pelo menos um (01) 
curso por ano.
Indicador: Número de cursos e vagas ofertadas.

Ação 8: Estimular a oferta de disciplinas em lín-
gua estrangeira em programas de pós-graduação.
Meta: Ofertar ao menos uma disciplina em língua 
estrangeira e, para os PPGs que já as ofertam, au-
mentar em 15% (quinze por cento).
Indicador: Número de ofertas de disciplinas por 
PPG.

Objetivo Específico 3
Desenvolver e estimular ações que garantam a 
formação científica continuada nas mais diferen-
tes áreas e níveis.

Ação 1: Criar Programa Institucional de Qualifica-
ção Pedagógica para Pós-Graduandos atuarem 
em ensino.
Meta: Realizar, anualmente, cursos de capacita-
ção pedagógica que atendam às diferentes áreas 
de conhecimento.
Indicador: Número de cursos realizados por ano.

Ação 2: Estimular a ampliação da oferta de disci-
plinas nos PPGs.
Meta: Ampliar a oferta das disciplinas em 10% 
(dez por cento) durante a vigência do PDI.
Indicador: Número de novas disciplinas ofertadas.

Ação 3: Criar Programas de Formação Científica 
para inserir estudantes de graduação na prática 
de pesquisa.
Meta: Realizar, anualmente, cursos específicos em 
formação científica que atendam às diferentes 
áreas de conhecimento.
Indicador: Número de cursos realizados por ano.

Ação 4: Intensificar as atividades práticas em di-
versos espaços de produção e socialização cien-
tífica (laboratórios, museus, campo) desde as dis-
ciplinas básicas.
Meta A: Qualificar e adaptar os espaços de pro-
dução e socialização científica para práticas de 
ensino.
Indicador A: Ampliação efetiva das atividades prá-
ticas e do investimento das unidades acadêmicas 
na qualificação dos espaços de produção e sociali-
zação científica.
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Meta B: Rever e atualizar os PPCs.
*Indicador B: Número total de PPCs efetivamente 
revistos e atualizados durante a vigência do PDI.

Ação 5: Estimular o desenvolvimento de Grupos 
de Estudo e Pesquisa em Iniciação Científica.
Meta: Criar ao menos um (01) programa de tuto-
ria para grupos de estudantes em diferentes te-
máticas em cada Curso presencial.
Indicador: Número de programas de tutoria por 
Curso de Graduação.

Objetivo Específico 4
Qualificar a pesquisa desenvolvida com fomento 
à equidade entre as áreas do conhecimento. 

Ação 1: Estimular o desenvolvimento de projetos 
e programas unificados em pesquisa, ensino, ex-
tensão e/ou inovação. 
Meta: Aumento em 20% (vinte por cento) do núme-
ro de projetos integrados durante a vigência do PDI.
Indicador: Número de novos projetos efetivamen-
te cadastrados.

Ação 2: Criar uma estrutura de apoio à captação 
de recursos externos para a pesquisa. 
Meta: Estabelecer e regulamentar setor responsá-
vel por apoio na captação de recursos externos. 
Indicador: Criação e regulamentação do setor.

Ação 3: Criar políticas de desenvolvimento e de 
qualificação da pesquisa em áreas emergentes ou 
estratégicas para a instituição. 
Meta A: Definir participativamente quais seriam 
as áreas consideradas emergentes ou estratégicas 
para o desenvolvimento institucional.
Meta B: Redigir a política de desenvolvimento e 
de qualificação da pesquisa contemplando e fa-
vorecendo as áreas consideradas como emergen-
tes ou estratégicas.
Indicador A e B: Definição participativa das áreas 
e aprovação das políticas de desenvolvimento.

Ação 4: Implementar sistema de avaliação da pes-
quisa institucional, respeitando as peculiaridades 
das diferentes áreas do conhecimento.
Meta: Criar uma política que estabeleça parâmetros 
e critérios para a avaliação da pesquisa institucional.
Indicador: Implementação do sistema de avaliação.

Ação 5: Buscar a contínua ampliação do núme-
ro de bolsas de iniciação científica e tecnológica 
ofertadas de forma equânime para a comunidade.
Meta: Ampliação em 5% (cinco por cento) do nú-
mero de bolsas institucionais.
Indicador: Número de bolsas ampliadas.

Ação 6: Propiciar condições para atrair pesquisa-
dores visitantes.
Meta: Lançamento de editais bianuais para pro-
fessores visitantes para os PPGs.
Indicador: Número de editais abertos durante a 
vigência do PDI.

Ação 7: Fortalecer as iniciativas de apoio à publi-
cação de artigos em periódicos científicos. 
Meta A: Realizar cursos semestrais de redação 
científica. 
Indicador A: Número de cursos ofertados durante 
a vigência do PDI.
Meta B: Criar estrutura de apoio institucional para 
suporte à redação de textos científicos em língua 
estrangeira.
Indicador B: Criação da estrutura de apoio.
Meta C: Ampliar em 10% (dez por cento) os valo-
res alocados para serviços de revisão e tradução 
de textos em língua estrangeira, considerando a 
média investida no último quadriênio. 
Indicador C: Ampliação de recursos para tradu-
ção e revisão de textos em línguas estrangeiras.

* Inserida pela resolução Nº 72, de 07 de Junho de 2022.
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Ação 8: Desenvolver política estratégica de divulga-
ção da pesquisa desenvolvida pelos Programas de 
Pós-Graduação e dos periódicos editados da UFPel.
Meta: Criação de Comitê (Pró-Reitoria de Pesqui-
sa e Pós-Graduação (PRPPG), representantes dos 
PPGs, Coordenação de Comunicação Social (CCS) 
e Editora da UFPel) para elaborar política estra-
tégica de divulgação da pesquisa desenvolvida 
pelos PPGs e dos periódicos editados pela UFPel.
Indicador: Implementação de política estratégi-
ca de divulgação da pesquisa desenvolvida pelos 
PPGs e dos periódicos editados pela UFPel duran-
te a vigência do PDI.

Objetivo Específico 5
Regulamentar a participação da comunidade 
acadêmica na definição das políticas institucio-
nais para a Pesquisa.

Ação 1:  Regulamentar a constituição e o funciona-
mento do Comitê Institucional de Bolsas de Inicia-
ção Cientifica e Tecnológica, garantindo a autono-
mia e a escolha dos representantes por consulta 
pública, de forma horizontal, e representação pa-
ritária entre as categorias da comunidade, líderes 
de grupos de pesquisa, pesquisadores do CNPq e 
colegiados dos Programas de Pós-Graduação.
Meta: Criar, nos primeiros dois (02) anos da vi-
gência do PDI, a regulamentação de forma par-
ticipativa das normas do Comitê Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica.
Indicador: Criação participativa e implementação 
do regulamento.

Ação 2: Garantir a transparência nos processos 
decisórios e na execução das políticas institucio-
nais para a área de pesquisa e pós-graduação.
Meta A: Manutenção da Câmara de Pós-Gradua-
ção Stricto Sensu, com a realização de pelo me-
nos quatro (04) reuniões anuais da Câmara.
Indicador A: Número de reuniões da Câmara.

Meta B: Fortalecer o papel do Comitê Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica, 
com a realização de reuniões bimestrais.
Indicador B: Número de reuniões do Comitê.

Objetivo Específico 6
Intensificar o compartilhamento do uso de in-
fraestrutura com gestão democrática e regimen-
to próprio dos espaços de pesquisa, para aten-
der a comunidade interna e externa à UFPel. 

Ação 1: Regulamentar e sistematizar, de maneira 
participativa com a comunidade, o uso dos espa-
ços físicos multiusuários para receber atividades e 
equipamentos de uso compartilhado.
Meta: Criação do regulamento durante o primeiro 
ano de vigência do PDI.
Indicador: Homologação do regulamento no 
Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e 
da Extensão (COCEPE).

Ação 2: Planejar a alocação de servidores qualifica-
dos para a operação de equipamentos de uso com-
partilhado alocados em espaços multiusuários. 
Meta: Elaborar normas e critérios objetivos para a 
operação de equipamentos de uso compartilhado 
alocados em espaços multiusuários.
Indicador: Aprovação das normas no COCEPE.

Ação 3: Criação de política institucional para o pla-
nejamento da alocação de recursos para a manu-
tenção dos equipamentos de uso coletivo alocados 
em espaços multiusuários. 
Meta: Elaborar a política institucional para o pla-
nejamento da alocação de recursos para a manu-
tenção dos equipamentos de uso coletivo aloca-
dos em espaços multiusuários.
Indicador: Implementar política institucional para 
o planejamento da alocação de recursos para a 
manutenção dos equipamentos de uso coletivo 
alocados em espaços multiusuários.
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Objetivo Específico 7
Ampliar as parcerias com as instituições da re-
gião na área de pesquisa e inovação tecnológica.

Ação 1: Priorizar o desenvolvimento de pesquisas 
voltadas para inovação com impacto social, eco-
nômico e cultural. 
Meta: Elaborar e implementar por meio de ampla 
participação da comunidade, nos primeiros dois 
(02) anos de vigência do PDI, política para esta-
belecer critérios de priorização para o desenvolvi-
mento de pesquisas voltadas para inovação com 
impacto social, econômico e cultural. 
Indicador: Aprovação no COCEPE e implementa-
ção da política.

Ação 2: Apoiar a continuidade da articulação dos 
atores regionais nos Arranjos Produtivos Locais 
(APLs). 
Meta: Manter a representação da UFPel junto aos 
APLs em atividade.
Indicador: Nomeação regular de representantes e 
participação regular nas reuniões periódicas dos 
APLs.

Ação 3: Atuar de forma ativa no Conselho Muni-
cipal de Ciência e Tecnologia de Pelotas (CMTC). 
Meta: Manter a representação da UFPel junto ao 
CMTC.
Indicador: Nomeação regular de representantes 
e participação regular nas reuniões periódicas do 
CMTC.

Ação 4: Apoiar e dar suporte ao Pelotas Parque 
Tecnológico (PPT). 
Meta A: Manter a representação da UFPel junto 
ao PPT.
Indicador A: Nomeação regular de representantes e 
participação regular nas reuniões periódicas do PPT.
Meta B: Desenvolver projetos conjuntos voltados 
à inovação.
Indicador B: Número de projetos desenvolvidos 
durante a vigência do PDI.

Ação 5: Priorizar relações de colaboração com as 
instituições de ensino superior da região no de-
senvolvimento de ações de pesquisa e inovação. 
Meta: Aumentar o número de projetos desenvol-
vidos em colaboração com outras IEs da região.
Indicador: Número de projetos desenvolvidos du-
rante a vigência do PDI.

Ação 6: Ampliar as relações de colaboração com 
os diversos setores da economia no desenvolvi-
mento de pesquisa e inovação. 
Meta: Aumentar o número de projetos desenvol-
vidos em colaboração com os mais diversos seto-
res da economia.
Indicador: Número de projetos desenvolvidos du-
rante a vigência do PDI.

Objetivo Específico 8
Ampliar as ações de fomento ao empreendedorismo.

Ação 1: Ampliar ingresso de novos empreendimen-
tos nas incubadoras da UFPel.
Meta: Aumentar o ingresso anual de novos empreen-
dimentos nas incubadoras.
Indicador: Número total de novos empreendimen-
tos incubados.

Ação 2: Apoiar a qualificação de projetos de novos 
empreendimentos.
Meta: Realizar pelo menos uma (01) oficina de ca-
pacitação anual e consultorias para elaboração de 
projetos de novos empreendimentos.
Indicador: Número de oficinas anuais e de consul-
torias ao longo da vigência do PDI. 

Ação 3: Estimular a criação de novas empresas ju-
niores (EJs) e consolidar as empresas existentes. 
Meta A: Tornar mais claro o processo de criação 
de novas empresas juniores.
Indicador A: Publicação de um documento orien-
tador para a criação de novas EJs.
Meta B: Dar suporte administrativo às empresas exis-
tentes por meio das incubadoras da UFPel.
Indicador B: Número total de atendimentos de 
suporte administrativo às EJs existentes.
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Ação 4: Promover a criação de disciplinas trans-
versais sobre inovação e empreendedorismo para 
a graduação e a pós-graduação. 
Meta: Criar e garantir a oferta anual de ao menos 
uma (01) disciplina sobre inovação e empreende-
dorismo.
Indicador: Número de disciplinas criadas.

Ação 5: Ampliação das relações de parceria com 
o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (SEBRAE) no desenvolvimento de 
ações de formação empreendedora. 
Meta: Ampliar a oferta de cursos de formação 
empreendedora, oficinas e eventos em geral pro-
movidos pelo SEBRAE em parceria com a UFPel.
Indicador: Número de eventos realizados anualmente.

Objetivo Específico 9
Qualificar e ampliar as ações de proteção da pro-
priedade intelectual produzida pela UFPel.
 
Ação 1: Ampliar o número das patentes de inven-
ção depositadas. 
Meta: Aumentar em 20% (vinte por cento) o nú-
mero de patentes de invenção depositadas du-
rante a vigência do PDI.
Indicador: Número de patentes depositadas no 
período.

Ação 2: Estimular a capacitação de servidores da 
instituição na área de proteção de propriedade 
intelectual. 
Meta: Aumentar a quantidade de servidores ca-
pacitados para auxiliar na gestão da área de pro-
teção de propriedade intelectual.
Indicador: Número de servidores com capacita-
ção para auxiliar na gestão da área de proteção 
de propriedade intelectual.

Ação 3: Qualificação da infraestrutura de supor-
te para redação, depósito e acompanhamento de 
patentes. 
Meta A: Ampliar e qualificar a infraestrutura de 
sistemas de informação para suporte para reda-
ção, depósito e acompanhamento de patentes.
Indicador A: Número de sistemas adquiridos ou sis-
temas desenvolvidos pela UFPel.
Meta B: Estabelecer indicadores para avaliação da 
gestão de propriedade intelectual.
Indicador B: Elaboração do instrumento de avaliação.

Objetivo Específico 10
Qualificar e ampliar os processos de transferên-
cia de tecnologias desenvolvidas na UFPel. 

Ação 1: Ampliar a aproximação dos pesquisadores 
da instituição com os diversos setores da economia. 
Meta: Aumentar em 20% (vinte por cento) o nú-
mero de contratos de transferência firmados.
Indicador: Número de contratos firmados.

Ação 2: Divulgar, junto aos diversos setores da 
economia e da sociedade em geral, a pesquisa de-
senvolvida na UFPel.
Meta: Desenvolver uma campanha de comunica-
ção para divulgar, junto aos diversos setores da 
economia e da sociedade em geral, a pesquisa 
desenvolvida. 
Indicador: Número de campanhas desenvolvidas.

Ação 3: Priorizar a transferência de tecnologias 
para empresas vinculadas às incubadoras da UFPel 
ou para empresas do Pelotas Parque Tecnológico. 
Meta: Garantir essa priorização nos editais de cha-
mamento público de estrato de oferta de tecnologia.
Indicador: Número de transferências tecnológicas 
para empresas vinculadas às incubadoras da UFPel 
ou para empresas do Pelotas Parque Tecnológico.
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ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL

Objetivos Específicos, Ações, 
Metas e Indicadores

Objetivo Específico 1
Proporcionar condições a estudantes em vulne-
rabilidade social para o melhor aproveitamento 
acadêmico.

Ação 1: Garantir a participação de representação 
discente junto a comissões da Pró-Reitoria de As-
sistência Estudantil (PRAE) que discutam a per-
manência estudantil e a implementação dos re-
cursos do Plano Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES).
Meta: Inserir representação discente em todas as 
comissões da PRAE que discutam a permanên-
cia estudantil e a implementação dos recursos 
PNAES.
Indicador: Representação discente na composição 
das comissões da Pró-Reitoria de Assuntos Estu-
dantis (PRAE) que discutam a permanência estu-
dantil e a implementação dos recursos PNAES.

Ação 2: Oferecer projetos de ensino, no âmbito das 
unidades acadêmicas ou cursos, com foco em áreas 
cujas taxas de retenção em disciplinas sejam altas, 
com incentivo da Administração Central na alocação 
de bolsistas para apoio às atividades de estudo.
Meta A: Ampliar o número de projetos de ensino 
direcionado a áreas com altas taxas de retenção 
em disciplinas.
Indicador A: Número de projetos de ensino dire-
cionado a áreas com altas taxas de retenção em 
disciplinas.	
Meta B: Alocar bolsistas para apoio às atividades 
de ensino em disciplinas com altas taxas de re-
tenção.
Indicador B: Número de bolsistas alocados para 
apoio a atividades de ensino em disciplinas com al-
tas taxas de retenção.

Ação 3: Ampliar o quadro técnico da PRAE e da 
Coordenação de Diversidade e Inclusão (CODIn) 
para viabilizar a oferta de grupos de apoio psico-
pedagógico a discentes, incluindo ações específi-
cas voltadas a estudantes de graduação e pós-gra-
duação com deficiência e transtorno do espectro 
autista, negras(os), indígenas e quilombolas.
Meta A: Ampliar o quadro técnico da PRAE e da 
CODIn.
Indicador A: Número de servidoras(es) alocadas(os) 
na PRAE e na CODIn.
Meta B: Ofertar grupos de apoio psicopedagógico 
a discentes de graduação e pós-graduação com 
deficiência e transtorno do espectro autista, ne-
gras(os), indígenas e quilombolas.
Indicador B: Número de grupos de apoio psico-
pedagógico a discentes de graduação e pós-gra-
duação com deficiência e transtorno do espectro 
autista, negras(os), indígenas e quilombolas.

Ação 4: Ampliar o acesso pedagógico de estudan-
tes com deficiência por meio da aquisição e uti-
lização de equipamentos e softwares/aplicativos 
especializados.
Meta: Adquirir equipamentos e softwares/aplica-
tivos de acessibilidade.
Indicador: Número de equipamentos e softwares/
aplicativos de acessibilidade à disposição do Nú-
cleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI).
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Objetivo Específico 2 
Garantir o suporte à permanência de estudantes 
em situação de vulnerabilidade socioeconômica.

Ação 1: Qualificar o serviço da linha do transpor-
te de apoio, com ampliação do número de ôni-
bus para o atendimento de 100% (cem por cento) 
da demanda, especialmente no que se refere ao 
Campus Capão do Leão.
Meta: Ampliar o número de ônibus da UFPel para 
atendimento de 100% (cem por cento) da deman-
da de transporte para discentes.
Indicador: Número de ônibus na frota da UFPel.

Ação 2: Construir moradia estudantil própria.
Meta: Possuir moradia estudantil própria, supe-
rando a necessidade de gastos com aluguel para 
esse fim.
Indicador: Construção de moradia estudantil pró-
pria da UFPel.

Ação 3: Informar e orientar as ações de saúde 
existentes na Universidade e no município com o 
intuito de qualificar a rede de informações dire-
cionada a estudantes sobre diferentes serviços de 
atendimento à saúde.
Meta: Fornecer informação aos estudantes sobre 
serviços de atendimento à saúde.
Indicador: Índice de satisfação dos estudantes 
com relação ao acesso a informações sobre ser-
viços de saúde.

Ação 4: Aproximar as atividades e ações da assis-
tência estudantil desenvolvida pela PRAE a dis-
centes de pós-graduação.
Meta: Aproximar as atividades e ações da assis-
tência estudantil desenvolvida pela PRAE a dis-
centes de pós-graduação.
Indicador: Número de atividades e ações realiza-
das pela PRAE com a participação de discentes 
de pós-graduação.

Objetivo Específico 3 
Oportunizar a estudantes em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica a participação em 
programas de bolsas e estágios remunerados, 
visando suprir-lhes as necessidades básicas, evi-
tando que deixem de dedicar-se aos estudos para 
trabalhar.

Ação 1: Garantir a reserva de vagas em editais de 
bolsas e de apoios para ações afirmativas com 
equanimidade para atendimento à condição so-
cioeconômica, étnico-racial e de gênero. 
Meta: Garantir a reserva de vagas padronizada em 
todos os editais da Universidade, com percentuais 
mínimos para estudantes bolsistas da PRAE e para 
estudantes negras(os), indígenas, quilombolas, com 
transtorno do espectro autista e com deficiência.
Indicador: Reserva de vagas nos editais da Uni-
versidade.

Objetivo Específico 4
Criar programa de acompanhamento pedagógi-
co com vistas a aumentar o aproveitamento aca-
dêmico dos estudantes.

Ação 1: Manter e ampliar o Programa de Tutorias 
voltado a estudantes com transtorno do espectro 
autista, deficiência, indígenas e quilombolas que 
apresentem dificuldades de aprendizagem.
Meta: Ampliar o Programa de Tutorias voltado a 
estudantes com transtorno do espectro autista, 
deficiência, indígenas e quilombolas que apresen-
tem dificuldades de aprendizagem.
Indicador: Número de bolsas de tutorias para aten-
dimento a estudantes com transtorno do espectro 
autista, deficiência, indígenas e quilombolas que 
apresentem dificuldades de aprendizagem.
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Objetivo Específico 5
Promover atividades formativas entre docentes, 
servidores técnico-administrativos e discentes 
com o objetivo de favorecer a inclusão de alunos 
ingressantes oriundos de diferentes realidades 
socioculturais do país ou do exterior.

Ação 1: Promover anualmente atividades de for-
mação envolvendo discentes, docentes e servi-
doras(es) técnico-administrativas(os), no âmbito 
das unidades acadêmicas, as quais incluam dis-
cussões sobre questões culturais, cognitivas e so-
ciais, visando ao desenvolvimento de um trabalho 
sensível à realidade de estudantes ingressantes.
Meta: Promover anualmente atividades de for-
mação voltadas à comunidade acadêmica sobre 
questões culturais, cognitivas e sociais.
Indicador: Número de atividades de formação 
realizadas e de participantes envolvidos.

Ação 2: Incluir temáticas como Educação Indígena 
e Quilombola e Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 
nos encontros de formação docente.
Meta: Incluir, no planejamento nos encontros de 
formação docente, temáticas como Educação In-
dígena e Quilombola, e Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS).
Indicador: Inclusão das temáticas nos programas 
de encontros de formação docente.

Objetivo Específico 6
Fortalecer o trabalho de planejamento, acompa-
nhamento e integração dos serviços de alimen-
tação coletiva dos Restaurantes Universitários 
(RUs).

Ação 1: Ampliar o quadro de pessoal técnico da 
equipe da PRAE para a execução de tarefas rela-
cionadas à fiscalização dos serviços de alimenta-
ção coletiva na Instituição.
Meta: Ampliar, percentualmente, o quadro de pes-
soal técnico da equipe da PRAE para a execução 
de tarefas relacionadas à fiscalização dos serviços 
de alimentação coletiva na Instituição.

Indicador: Número percentual de técnicos da 
PRAE que executam tarefas relacionadas à fisca-
lização dos serviços de alimentação coletiva na 
Instituição.

Ação 2: Implementar Comitê Institucional para, jun-
to a representações do setor, propor e acompanhar 
as políticas de incentivo à aquisição de produtos da 
agricultura familiar para os RUs na UFPel.
Meta: Implementação do Comitê Institucional para 
incentivo à aquisição de produtos da agricultura 
familiar para os RUs na UFPel.
Indicador: Existência de Comitê Institucional para 
incentivo à aquisição de produtos da agricultura 
familiar para os RUs na UFPel.

Ação 3: Realizar ações comemorativas, ações de 
promoção de arrecadação e eventos gastronômi-
cos nos RUs.
Meta: Realizar, anualmente, ações comemorati-
vas, ações de promoção de arrecadação e even-
tos gastronômicos nos RUs.
Indicador: Número de ações comemorativas, ações 
de promoção de arrecadação e eventos gastronô-
micos realizados nos RUs.

Ação 4: Ampliar a aproximação com usuárias(os) 
dos RUs e tornar o atendimento mais pessoal, por 
meio de atendimento presencial, bem como por 
mídias virtuais, para receber as dúvidas e as su-
gestões das(os) estudantes e servidoras(es).
Meta: Desenvolver mídias virtuais para receber as 
dúvidas e as sugestões de estudantes e servido-
ras(es).
Indicador: Número de interações de estudantes e 
servidoras(es) recebidas pela equipe do RU.
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Objetivo Específico 7
Fomentar atividades de Esporte, Arte e Cultura a 
estudantes junto com as comunidades parceiras 
da UFPel.

Ação 1: Promover ações esportivas, artísticas e cul-
turais junto às associações atléticas, diretórios aca-
dêmicos e demais organizações estudantis.
Meta: Realização anual de ações esportivas, artís-
ticas e culturais junto às associações atléticas, di-
retórios acadêmicos e demais organizações estu-
dantis.
Indicador: Número de ações esportivas, artísticas 
e culturais realizadas junto às associações atléti-
cas, diretórios acadêmicos e demais organizações 
estudantis.

Ação 2: Criar programa de acolhimento aos ca-
louros e calouras junto aos cursos.
Meta: Implementar programa semestral de aco-
lhimento aos calouros e calouras junto aos cursos.
Indicador: Realização de acolhida aos calouros e 
calouras junto aos cursos por meio de programa 
de acolhimento.
 
Ação 3: Aumentar o número de projetos que inte-
grem arte, a cultura e os saberes populares (indí-
genas, quilombolas, pomeranos, comunidades de 
pescadores, rendeiras, dentre outros), no intuito 
de valorizar a aproximação entre Universidade, 
corpo discente e sociedade.
Meta: Aumentar, percentualmente, o número de 
projetos desenvolvidos em parceria com comu-
nidades tradicionais (indígenas, quilombolas, po-
meranos, comunidades de pescadores, rendeiras, 
dentre outras).
Indicador: Número percentual de projetos desen-
volvidos em parceria com comunidades tradicio-
nais (indígenas, quilombolas, pomeranos, comu-
nidades de pescadores, rendeiras, dentre outras).

Ação 4: Criar espaços de convivência integrados 
para discentes, colaboradoras(es), terceirizadas(os) 
e servidoras(es), tornando o prédio da antiga Asso-
ciação Atlética Banco do Brasil (AABB), hoje perten-
cente à UFPel, um centro de referência de esporte, 
cultura e lazer para a comunidade da Universidade.
Meta: Tornar o prédio da antiga AABB um centro 
de referência de esporte, cultura e lazer para a co-
munidade da Universidade.
Indicador: Reinauguração e utilização do prédio 
da antiga AABB.

Ação 5: Fomentar amplas campanhas solidárias 
em conjunto com os DAs, CAs, Atléticas e demais 
representações estudantis.
Meta: Organizar campanhas solidárias em conjun-
to com os Diretórios Acadêmicos (DAs), Centros 
Acadêmicos (CAs), Atléticas e demais representa-
ções estudantis.
Indicador: Número de campanhas solidárias rea-
lizadas.

Ação 6: Promover, junto com estudantes, o Festi-
val Internacional de Culturas da UFPel.
Meta: Realizar o Festival Internacional de Culturas 
da UFPel.
Indicador: Realização do Festival Internacional de 
Culturas da UFPel.

Ação 7: Promover estudo e consulta pública, junto 
à comunidade universitária, sobre novos locais a 
serem qualificados para sua permanência e con-
vivência.
Meta: Definir junto à comunidade acadêmica no-
vos locais a serem qualificados para permanência 
e convivência da comunidade universitária.
Indicador: Realização de consulta pública sobre 
novos locais a serem qualificados para permanên-
cia e convivência da comunidade universitária.
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Objetivo Específico 8
Fortalecer as políticas de ação afirmativa na Uni-
versidade.

Ação 1: Implementar políticas institucionais e forta-
lecer programas que combatam quaisquer formas 
de discriminação e violências, assédio, racismo, 
machismo, LGBTfobia (lésbicas, gays, bissexuais e 
transgêneros) e capacitismo.
Meta: Implementar resolução sobre normas e pro-
cedimentos a serem adotados em casos de assé-
dio e discriminação na UFPel.
Indicador: Aprovação de resolução sobre normas 
e procedimentos a serem adotados em casos de 
assédio e discriminação na UFPel.

Ação 2: Implementar práticas que ampliem a trans-
parência e agilidade no processo de seleção no que 
se refere às ações afirmativas.
Meta A: Aumentar a transparência e agilidade da 
seleção por ações afirmativas.
Indicador A: Disponibilização de informações rela-
tivas às ações afirmativas no site da Universidade.
Indicador A1: Tempo de demora para avaliação da 
documentação socioeconômica pela PRAE e para 
realização de banca de heteroidentificação pelo Nú-
cleo de Ações Afirmativas e Diversidade (NUAAD).

Ação 3: Ampliar e qualificar as políticas de acesso 
e permanência para estudantes indígenas e qui-
lombolas.
Meta: Ampliar o número de vagas disponibiliza-
das no processo seletivo especial para estudantes 
indígenas e quilombolas.
Indicador: Número de vagas disponibilizadas no 
processo seletivo especial para estudantes indí-
genas e quilombolas.

Ação 4: Ampliar as políticas de ações afirmativas 
de ingresso e permanência para pessoas travestis 
e transexuais.
Meta: Implementar reserva de vagas para ingres-
so de pessoas travestis e transexuais nos cursos 
de graduação da UFPel.
Indicador: Publicação de normativa relativa à re-
serva de vagas para ingresso de pessoas travestis 
e transexuais nos cursos de graduação da UFPel.

Ação 5: Ampliar o percentual de reserva de vagas, 
em especial para pessoas com deficiência e trans-
torno do espectro autista, no Sistema de Seleção 
Unificada (SISU) e no Programa de Avaliação da 
Vida Escolar (PAVE).
Meta: Ampliar o percentual de vagas reservadas 
para pessoas com deficiência e transtorno do es-
pectro autista no SISU e no PAVE.
Indicador: Percentual de vagas reservadas para 
pessoas com deficiência e transtorno do espectro 
autista no SISU e no PAVE.

Ação 6: Aperfeiçoar as políticas de acesso e per-
manência aos programas de pós-graduação.
Meta: Aperfeiçoar as políticas de acesso e perma-
nência aos programas de pós-graduação.
Indicador: Mudanças nas políticas de acesso e 
permanência aos programas de pós-graduação.
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GESTÃO DE PESSOAS

Objetivos Específicos, Ações, 
Metas e Indicadores

Objetivo Específico 1
Investir na política de qualificação e capacitação 
permanente do quadro de pessoal.

Ação 1: Ampliar a oferta de cursos de capacitação 
para servidores.
Meta: 10% (dez por cento) de ampliação da oferta 
em relação à oferta no período do PDI anterior.
Indicador: Índice de execução em relação à oferta 
no período do PDI 2015/2021.

Ação 2: Ampliar o acesso dos servidores a cursos 
de formação continuada.
Meta: 5% (cinco por cento) de ampliação da ofer-
ta em relação à oferta no período do PDI anterior.
Indicador: Índice de execução em relação à parti-
cipação no período do PDI 2015/2021.

Ação 3: Aperfeiçoar o conhecimento dos servido-
res em relação à condução dos atos administrati-
vos na Administração Pública.
Meta: Fomentar o conhecimento sobre os principais 
normativos que regem a administração pública.
Indicador: Taxa de oferta de capacitação e quan-
titativo de servidores atingidos em relação ao to-
tal de servidores e à oferta no período de vigência 
do PDI anterior.

Ação 4: Proporcionar ações para o constante aper-
feiçoamento dos servidores por meio de cursos de 
capacitação em tecnologia da informação e comu-
nicação.
Meta: Promover a inclusão digital, a partir de 
ações de qualificação ao ensino remoto e à edu-
cação a distância.
Indicador: Percentual de servidores participantes 
em relação ao total de servidores.

Ação 5: Ofertar a Formação Continuada e perma-
nente dos gestores.
Meta: Manter gestores qualificados para o desem-
penho da função/cargo.
Indicador: Alcançar o percentual de 70% (setenta 
por cento) dos servidores que atuam como ges-
tores na Instituição.

Ação 6: Incentivar o desenvolvimento em línguas 
estrangeiras.
Meta: Ampliar o acesso dos servidores, emprega-
dos da Empresa Brasileira de Serviços Hospitala-
res (EBSERH) e terceirizados em formações que 
visem o aprimoramento em línguas.
Indicador: Percentual de trabalhadores partici-
pantes em relação ao total.

Ação 7: Incentivar o aperfeiçoamento da língua por-
tuguesa e redação de documentos oficiais.
Meta: Ofertar capacitações com a temática.
Indicador: Taxa de oferta de capacitação e quan-
titativo de servidores atingidos em relação ao to-
tal de servidores e à oferta no período de vigência 
do PDI anterior.

Ação 8: Integrar trabalhadores terceirizados, em-
pregados EBSERH e servidores aposentados em 
ações de capacitação.
Meta: Atuar em parceria para possibilitar oferta de 
capacitação unificada e integrada para os diferen-
tes regimes de trabalho.
Indicador: Taxa de oferta de capacitação e quan-
titativo de trabalhadores de cada regime atingi-
dos em relação ao total de trabalhadores e à ofer-
ta no período de vigência do PDI anterior.
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Ação 9: Ampliar ações de socialização e acolhi-
mento de novos servidores.
Meta: Promover ações integradas com os setores, 
para acolhimento e socialização dos novos servi-
dores junto à comunidade acadêmica do local de 
atuação.
Indicador: Número de servidores ingressantes par-
ticipantes de atividades de acolhida e socialização 
em relação ao total de servidores ingressantes.

Ação 10: Aprimorar as formas de identificação 
das necessidades de capacitação dos servidores.
Meta: Ampliar os conhecimentos e as habilidades 
dos servidores de acordo com o cargo e as neces-
sidades institucionais.
Indicador: Número de servidores respondentes 
dos levantamentos de necessidade de capacita-
ção em relação ao total de servidores.

Ação 11: Institucionalizar a prática de realização 
de seminários internos dos setores para atualiza-
ção das equipes de trabalho. 
Meta: Praticar a gestão e a socialização do conhe-
cimento.
Indicador: Quantidade de seminários realizados 
em relação ao quantitativo total de unidades (aca-
dêmicas e administrativas).

Ação 12: Institucionalizar projeto que proporcione 
o resgate de competências.
Meta: Capacitar os servidores, resgatando seu bom 
desempenho.
Indicador: Número de servidores atingidos em re-
lação ao número total de servidores com desem-
penho insatisfatórios.

Ação 13: Fomentar atividades para a produção de 
valores próprios da função pública.
Meta: Ofertar capacitações sobre Processo Admi-
nistrativo; Processo Administrativo Disciplinar; e 
Código de Ética do Servidor.
Indicador: Taxa de oferta de capacitação e quan-
titativo de servidores atingidos em relação ao to-
tal de servidores e à oferta no período de vigência 
do PDI anterior.

Ação 14: Fomentar a divulgação de boas práticas 
administrativas e de liderança. 
Meta: Divulgar boas práticas administrativas e de 
liderança no ambiente de trabalho, com intuito de 
incentivá-las, reconhecê-las e disseminá-las.
Indicador: Número de boas práticas divulgadas.

Ação 15: Institucionalizar programa que vise forta-
lecer o protagonismo das mulheres na liderança. 
Meta: Implementar programa visando reconhe-
cer, valorizar e estimular a trajetória profissional 
de mulheres na Universidade.
Indicador: Porcentagem de mulheres em cargos 
de gestão em relação à porcentagem referente ao 
período de vigência do PDI anterior.

Ação 16: Promover ações de capacitação em te-
mas atinentes à pessoa com deficiência.
Meta: Ampliar a inclusão e a integração da comu-
nidade acadêmica.
Indicador: Taxa de oferta de capacitação e quan-
titativo de servidores atingidos em relação ao to-
tal de servidores e à oferta no período de vigência 
do PDI anterior.

Ação 17: Fomentar ações de capacitação para apoiar 
os servidores e trabalhadores terceirizados nos pro-
cessos seletivos dos programas de graduação e 
pós-graduação. 
Meta: Ofertar editais para apoio à qualificação de ser-
vidores, via apoio financeiro à participação de even-
tos e submissão de trabalhos acadêmicos, científicos, 
desde que alinhados com o cargo ou ambiente orga-
nizacional do servidor.
Indicador: Quantidade de servidores e atividades 
apoiadas por edital de qualificação.

Ação 18: Organizar visitas guiadas, a fim de ofere-
cer aos servidores a oportunidade de conhecer os 
diversos espaços da UFPel.
Meta: Incentivar o senso de pertencimento e iden-
tificação com a UFPel.
Indicador: Número de ofertas promovidas e parti-
cipantes em relação ao PDI anterior.
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Objetivo Específico 2
Criar uma política institucional que incentive ativi-
dades de promoção da saúde e qualidade de vida.

Ação 1: Implantar Programa de Promoção à Saú-
de e Lazer para servidores, trabalhadores tercei-
rizados e da EBSERH com atividades esportivas e 
integrativas.
Meta: Garantir a adesão de no mínimo 20% (vinte 
por cento) do total de servidores ao Programa.
Indicador: Índice de adesão às atividades oferta-
das em relação ao total de servidores.
 	
Ação 2: Realizar estudo diagnóstico da saúde dos 
servidores.
Meta: Atingir o maior número de servidores possí-
vel visando o acompanhamento e ações proativas.
Indicador: Percentual de servidores diagnostica-
dos em relação ao total de servidores.

Ação 3: Criar um projeto de acompanhamento da 
saúde mental dos trabalhadores em parceria com 
as unidades acadêmicas da área da saúde.
Meta: Elaborar um fluxograma de funcionamen-
to interprofissional com uma anamnese inicial e 
triagem para os atendimentos dos grupos inter-
profissionais, buscando atingir o maior número de 
servidores possível visando o acompanhamento.
Indicador: Projeto institucionalizado e em execução.

Ação 4: Transformar o Programa de Educação para 
a Aposentadoria em política institucional.
Meta: Ampliar a atuação do Programa para um 
olhar holístico de desenvolvimento do ser huma-
no como um todo, desde sua vida acadêmica até 
a aposentadoria.
Indicador: Ter aprovada uma política institucional 
de desenvolvimento do ser humano e o índice de 
pessoas atingidas.

Ação 5: Elaborar e implementar Programa de Pre-
venção e Mediação de Conflitos.
Meta: Agir proativamente junto às causas visando 
evitar conflitos e adoecimentos.
Indicador: Programa implementado e porcenta-
gem de unidades atendidas em relação ao total de 
unidades (acadêmicas e administrativas) da UFPel.

Ação 6: Efetivar a oferta dos Exames Médicos Pe-
riódicos.
Meta: Acompanhar a saúde dos servidores.
Indicador: Índice de exames realizados.

Ação 7: Elaborar e implementar o Plano de Pre-
venção de Riscos Ambientais (PPRA).
Meta: Prevenir e reduzir os riscos ambientais.
Indicador: Programa implementado e porcenta-
gem de unidades atendidas em relação ao total de 
unidades (acadêmicas e administrativas) da UFPel.

Objetivo Específico 3
Incentivar a captação e a retenção de pessoas, 
a partir de estudos e implementação de novos 
métodos de gestão do trabalho.

Ação 1: Estudar a viabilidade e implementação de 
ferramentas que possibilitem, para aquelas ativi-
dades que se adequarem, o desenvolvimento do 
trabalho fora das dependências da Instituição.
Meta: Atrair e melhorar a qualidade de vida dos 
servidores, se adequando às novas formas de tra-
balho.
Indicador: Implementação de nova ferramenta de 
gestão do trabalho.
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Objetivo Específico 4
Instituir a gestão participativa de forma a garan-
tir a continuidade e aperfeiçoamento das políti-
cas de pessoal da instituição. 

Ação 1: Criar um órgão colegiado com participan-
tes externos e internos à unidade de gestão de 
pessoas para assessorar a Pró-Reitoria de Gestão 
de Pessoas (PROGEP) na constituição e imple-
mentação de política de pessoal. 
Meta: Ampliar a discussão, a partir de órgão de 
assessoria e consultivo, para questões atinentes à 
matéria de pessoal na Universidade.
Indicador: Implementação do órgão e quantitati-
vo de discussões levadas a debate do mesmo.

Objetivo Específico 5
Democratizar a movimentação de servidores no 
âmbito da instituição.

Ação 1: Criar edital de realocação e transferência de 
servidores, com perfil evidentemente identificado.
Meta: Dar transparência e objetividade ao proces-
so de remoção na instituição.
Indicador: Número de remoções realizadas via edi-
tal e índice de diminuição de atendimento por con-
flito ou insatisfação no ambiente de trabalho em re-
lação a momento anterior sem existência de edital.	

Objetivo Específico 6
Aprimorar a política de dimensionamento de 
pessoal.

Ação 1: Projetar a estruturação de pessoal Técni-
co-Administrativo em Educação (TAE) na Univer-
sidade.
Meta: Estabelecer critérios para quantificar as ne-
cessidades de TAEs por Unidade, dando objetivi-
dade e transparência ao processo de alocação de 
vagas.
Indicador: Quantitativo de cargos e vagas aloca-
das via critérios previamente estabelecidos, em 
relação ao total de cargos e vacâncias disponíveis.

Ação 2:  Publicação de edital com critérios esta-
belecidos para distribuição de vagas docentes.
Meta: Manter democrática a distribuição de va-
gas docentes na Universidade, a partir de critérios 
acadêmicos.
Indicador: Quantidade de vagas alocadas em edi-
tal em relação ao total de vagas recebidas.

Objetivo Específico 7
Estabelecer políticas de aproveitamento das vo-
cações e qualificações dos servidores visando a 
Gestão por Competência.

Ação 1: Implementar o Banco de Talentos na UFPel.
Meta: Ter um banco de dados atualizado com in-
formações de experiências anteriores e cursos de 
formação dos servidores, visando a identificação 
do conhecimento e talentos da Instituição, para o 
atendimento de diferentes objetivos institucionais.
Indicador: Índice de implementação e operacio-
nalização do banco.

Ação 2: Identificar critérios específicos para aprovei-
tamento das vocações dos servidores junto aos edi-
tais de remoção, respeitando as atribuições do cargo.
Meta: Alocar e realocar servidores de acordo com 
seus conhecimentos e habilidades.
Indicador: Nível de satisfação do servidor repro-
duzido em diminuição do quantitativo de remo-
ções futuras.
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INFRAESTRUTURA

Objetivos Específicos, Ações, 
Metas e Indicadores

Objetivo Específico 1
Manter vigente o processo de planejamento in-
tegrado das dimensões construída e natural dos 
espaços da UFPel.

Ação 1: Elaborar o Plano Diretor para o Campus 
Capão do Leão.
Meta A: Elaborar o zoneamento do Campus Ca-
pão do Leão.
Meta B: Definir diretrizes para a organização física 
do Campus Capão do Leão.
Meta C: Início da vigência.
Indicador: Número de metas executadas.

Ação 2: Elaborar Plano Diretor para o Campus 
Pelotas.
Meta A: Elaborar o zoneamento dos campi UFPel.
Meta B: Definir diretrizes para a organização física 
do Campus Pelotas.
Meta C: Início da vigência.
Indicador: Número de metas executadas.

Ação 3: Propiciar novos espaços físicos para co-
munidade acadêmica a partir de ampliações e re-
dimensionamentos pelo viés participativo.
Meta A: Realizar consulta à comunidade em rela-
ção às prioridades.
Meta B: Acolher as demandas oriundas da consul-
ta à comunidade e, por meio dos setores compe-
tentes, analisar a disponibilidade orçamentária e 
a exequibilidade.
Meta C: Executar 70% (setenta por cento) das de-
mandas elencadas como prioritárias e com capa-
cidade de execução.
Indicador: Percentual de demandas executadas 
na meta C.

Ação 4: Desenvolver e manter carteira de projetos 
necessários ao desenvolvimento institucional.
Meta:	 Desenvolver e manter atualizados dois 
(02) anteprojetos de pequeno porte, um (01) de 
médio e um (01) de grande porte por ano, mesmo 
sem disponibilidade orçamentária.
Indicador: Número de anteprojetos desenvolvidos.

Ação 5: Adequar a área construída à dinâmica das 
demandas institucionais.
Meta:	 Cumprir integralmente a elaboração de 
projetos executivos em consonância com as de-
mandas institucionais.
Indicador: Número de projetos executivos elabo-
rados.

Objetivo Específico 2
Qualificar os espaços de trabalho, administrati-
vos e acadêmicos.

Ação 1: Estabelecer indicadores de qualidade dos 
ambientes de trabalho e de permanência, para 
garantir a isonomia entre as diferentes unidades.
Meta A: Criar checklists com especificações míni-
mas para adequação dos ambientes de trabalho.
Meta B: Manter pregão vigente de mobiliários pa-
dronizados pela cartilha de móveis da PROPLAN 
e de itens comuns de laboratórios da Pró-Reitoria 
Administrativa (PRA).
Meta C: Realizar um levantamento de necessida-
des, especificamente em relação à sala de profes-
sores e Diretórios Acadêmicos, de cada Unidade 
Acadêmica, levando em consideração o espaço 
físico existente e possível de ser ocupado, bem 
como o quantitativo de docentes.
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Meta D: Viabilizar, pelas respectivas unidades, es-
paços de permanência para docentes, em acordo 
com a meta C.
Meta E: Viabilizar, pelas respectivas unidades, es-
paços de permanência para Diretórios Acadêmi-
cos, em acordo com a meta C.
Indicador: Percentual de execução das metas D e E.

Ação 2: Propor e implantar plano de qualificação 
e otimização do uso dos espaços existentes na 
Universidade pelo viés participativo.
Meta A: Realizar um diagnóstico dos espaços de 
uso compartilhado.
Meta B: Realizar consulta para priorização das 
qualificações e otimização do uso dos espaços 
compartilhados.
Meta C: Realizar consulta local para priorização 
das qualificações e otimização do uso dos espa-
ços internos das unidades.
Indicador: Número de metas executadas.

Ação 3: Dotar as salas de aula e laboratórios de 
aulas práticas das estruturas adequadas — aces-
so a equipamentos, internet, conforto térmico e 
acústico — para o pleno desenvolvimento da ati-
vidade de ensino.
Meta A: Realizar um levantamento de necessida-
des em forma de checklist de todas as salas de 
aula e laboratórios.
Meta B: Elaborar pregões eletrônicos, visando a 
disponibilização dos recursos necessários, a partir 
do levantamento de necessidades e priorizando 
a aquisição, em virtude do crédito orçamentário 
existente.
Meta C: Criar priorização para a dotação das es-
truturas adequadas, conforme o checklist do le-
vantamento de necessidades.
Meta D: Manter atualizado o atendimento deman-
dado pelo Sistema de Manutenção (Ordens de 
Serviço) e pelo Sistema de Apoio aos Usuários de 
Informática.
Indicador: Número de metas executadas.

Objetivo Específico 3
Ampliar os espaços físicos atendendo as neces-
sidades de ensino, pesquisa e extensão.

Ação 1: Promover a diversidade de saberes e faze-
res da comunidade em que se insere a UFPel uti-
lizando seus espaços físicos, inclusive os inativos.
Meta A: Realizar consulta pública sobre as possi-
bilidades de atividades.
Meta B: Buscar qualificação de, ao menos, um (01) 
espaço inativo para realização de atividades.
Indicador: Percentual de execução da meta B.

Ação 2: Ampliar o número de laboratórios, visan-
do o atendimento das necessidades de ensino, 
pesquisa e extensão.
Meta A: Elaborar levantamento de necessidades 
baseado nos PDUs das unidades.
Meta B: Criar o Plano de Necessidades de Ensino, 
Pesquisa e Extensão para a Ampliação de Labo-
ratórios.
Meta C: Executar no mínimo 15% (quinze por cen-
to) das ampliações previstas pelo plano.
Indicador: Percentual de execução da meta C.

Ação 3: Proporcionar espaços para videoconferência.
Meta A: Elaboração de um Plano de Necessidades.
Meta B: Priorização de execução pelo viés partici-
pativo, considerando o orçamento disponível.
Meta C: Execução de, no mínimo, 15% (quinze por 
cento) da demanda levantada.
Indicador: Percentual de execução da meta C.

Ação 4:  Ampliar o investimento em espaços aco-
lhedores de convivência.
Meta A: Inclusão no Plano Diretor para fins de pla-
nejamento.
Meta B: Priorizar a execução de, no mínimo, três 
(03) espaços.
Indicador: Número de metas executadas.
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Ação 5: Ampliar os projetos de infraestrutura.
Meta A: Realizar Plano de Necessidades basea-
do nos Planos de Desenvolvimento das Unidades 
(PDUs).
Meta B: Desenvolver um Procedimento Operacional 
Padrão (POP) para as solicitações e priorizações.
Meta C: Atender em, no mínimo, 20% (vinte por 
cento) os projetos de infraestrutura oriundos do 
plano de necessidades baseado nos PDUs.
Indicador: Percentual de atendimento da meta C.

Ação 6:  Gerir os espaços das unidades contem-
plando todos os cursos.
Meta A: Realizar levantamento das demandas por 
espaço baseado nos PDUs.
Meta B: Avaliar as demandas buscando dar isono-
mia aos cursos, proporcionalmente às necessida-
des de cada curso.
Meta C: Executar a gestão baseada na meta B.
Indicador: Número de metas executadas.

Ação 7: Otimizar o processo de “ensalamento” e 
gestão dos espaços.
Meta: Desenvolver um sistema informatizado de 
ensalamento.
Indicador: Sistema criado e operando.

Objetivo Específico 4
Qualificar a estrutura predial básica.

Ação 1: Identificar os espaços e salas com placas 
informativas.
Meta A: Realizar um levantamento de necessida-
des, levando em consideração a padronização, 
sempre que possível, da identificação externa dos 
diversos prédios da Instituição.
Meta B: Realizar um levantamento das placas de 
identificação interna.
Meta C: Aquisição e instalação das placas.
Indicador: Percentual de execução da meta C.

Ação 2: Criar almoxarifado central de reagente e 
central de resíduos condizente com as normas de 
segurança e prevenção de riscos. 
Meta: Construção de um almoxarifado central de 
reagentes/solventes e uma central de resíduos 
químicos.
Indicador: Estrutura construída.

Ação 3: Prover os espaços físicos internos da es-
trutura básica referentes a rede elétrica, ilumina-
ção, climatização e acesso à internet.
Meta A: Levantamento das necessidades.
Meta B: Execução integral das demandas aponta-
das como prioritárias pelo levantamento das ne-
cessidades.
Indicador: Percentual de execução da meta B.

Ação 4: Prover os espaços físicos externos de pin-
tura e iluminação.
Meta A: Levantamento das necessidades.
Meta B: Execução integral das demandas aponta-
das como prioritárias pelo levantamento das ne-
cessidades.
Indicador: Percentual de execução da meta B.

Ação 5: Garantir acessibilidade nos espaços físi-
cos, nos mobiliários e nos meios de locomoção 
pertencentes à UFPel.
Meta A: Levantamento das condições de acessibi-
lidade física.
Meta B: Priorização de ações por ano.
Meta C: Execução anual das ações priorizadas.
Indicador: Percentual de execução da meta C.

Ação 6: Elaborar e implantar Plano de Prevenção 
e Proteção Contra Incêndios  (PPCI) em todos os 
prédios ocupados pela Universidade.
Meta A: Elaborar e aprovar PPCI para os prédios 
do Campus Capão do Leão e para os prédios de 
Pelotas que ainda não tem PPCI aprovado.
Meta B: Implementar os PPCIs dos prédios que já 
têm projetos aprovados.
Indicador: Percentual executado de cada meta.
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Ação 7: Qualificar as redes de baixa tensão nos 
campi da UFPel.
Meta A: Levantamento das necessidades.
Meta B: Execução integral das demandas aponta-
das como prioritárias pelo levantamento das ne-
cessidades.
Indicador: Percentual de execução da meta B.

Ação 8: Incrementar o inventário de espaços físi-
cos existente com informação sobre a conserva-
ção e estabelecer plano de manutenção preventi-
va das edificações.
Meta A: Desenvolvimento de método para coletar 
as informações.
Meta B: Identificação de critérios a serem levan-
tados.
Meta C: Aplicação do método em 5 prédios-piloto.
Indicador: Percentual de execução da meta C.

Objetivo Específico 5
Qualificar a mobilidade urbana da comunidade 
UFPel.

Ação 1: Ampliar a rede e os horários do Transporte 
de Apoio.
Meta A: Dar continuidade aos encontros semes-
trais com os discentes, visando o acolhimento de 
sugestões e elucidações de dúvidas.
Meta B: Prosseguir com o monitoramento diário 
de todas as ações que envolvem a mobilidade da 
comunidade acadêmica, como qualificação, am-
pliação e/ou alteração das paradas, tempo de es-
pera, conforto no trajeto, pontualidade dos horá-
rios divulgados e conservação da frota de ônibus.
Meta C: Desenvolver aplicativo relacionado ao 
serviço de Transporte de Apoio.
Meta D: Adquirir mais ônibus para o Transporte de 
Apoio do Campus Capão do Leão.
Indicador: Número de metas executadas.

Ação 2: Compatibilizar a frota às necessidades 
operacionais e diminuir a idade média da frota.
Meta A: Manter atualizado o inventário de manu-
tenção dos veículos e a documentação necessária 
para a aquisição de acordo com a Instrução Nor-
mativa 03/2008 SLTI/MPOG.
Meta B: Atender, no mínimo, 30% (trinta por cen-
to) da demanda oriunda do Plano Anual de Aqui-
sição de Veículos.
Indicador: Percentual de execução da meta B.

Ação 3: Adequar as conexões de forma a facilitar 
o uso de modos de transporte suave.
Meta A: Consultar a comunidade sobre conexões 
a serem implementadas.
Meta B: Incluir demandas no Plano Diretor.
Meta C: Dialogar com a Prefeitura de Pelotas al-
ternativas para implementar novas ciclovias e 
novos pontos de compartilhamento de bicicleta 
junto a prédios da UFPel.
Indicador: Número de metas executadas.

Objetivo Específico 6
Qualificar a gestão de processos.

Ação 1: Implementar o programa de cadastro de 
materiais de laboratórios.
Meta A: Institucionalizar e divulgar o sistema Re-
partilhar.
Meta B: Organizar uma cartilha de especificações 
de vidrarias e equipamentos de laboratório de 
uso comum.
Meta C: Criar um canal de comunicação, por meio 
do programa Repartilhar, do controle de estoque 
do almoxarifado de reagentes e produtos químicos.
Indicador: Número de metas executadas.

Ação 2: Ampliar os pregões eletrônicos ligados às 
atividades da SUINFRA.
Meta A: Monitoramento dos materiais pertencen-
tes aos pregões vigentes, atualizando-os confor-
me as necessidades constatadas no atendimento 
das Ordens de Serviço e na utilização dos mes-
mos, por meio dos Almoxarifados Setoriais, loca-
lizados no Anglo e no Campus Capão do Leão.
Meta B: Ampliação dos pregões baseada no mo-
nitoramento referido na meta A.
Indicador: Percentual de execução da meta B.
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Ação 3: Implantar a Fiscalização Setorial nos Con-
tratos de Serviços Terceirizados com Dedicação 
Exclusiva de Mão de Obra.
Meta A: Efetuar um levantamento dos serviços 
terceirizados com dedicação exclusiva de mão de 
obra que carecem de fiscalização setorial.
Meta B: Definir as atribuições da fiscalização seto-
rial, bem como dos demais envolvidos.
Meta C: Elaborar um Procedimento Operacional 
Padrão para a execução de tal ação.
Meta D: Implantação da fiscalização.
Indicador: Percentual de execução da meta D.

Ação 4: Ampliar a utilização de sistemas integra-
dos e de gestão.
Meta A: Realizar um levantamento de necessida-
des junto aos diversos setores da Instituição.
Meta B: Elaborar um plano de implantação.
Meta C: Institucionalização de, no mínimo, um sis-
tema integrado.
Indicador: execução da meta C.

Ação 5: Ampliar a divulgação dos canais existen-
tes e/ou criados para identificação de demandas 
à melhoria de processos e fluxo de informações 
do sistema Cobalto/SEI.
Meta A: Realizar levantamento do grau de conhe-
cimento nas unidades.
Meta B: Realizar uma campanha de comunicação por ano.
Indicador: Número de campanhas executadas.

Objetivo Específico 7
Atuar para atingir sustentabilidade e qualidade 
ambiental.

Ação 1: Investir na eficiência energética dos pré-
dios e na geração de energia limpa por meio de 
fontes de energias renováveis.
Meta A: Levantamento de possibilidades.
Meta B: Priorizar as ações oriundas do levanta-
mento em consonância com os PDUs.
Meta C: Implementação de, no mínimo, três (03) 
estruturas dessa natureza.
Indicador: Percentual de execução da meta C.

Ação 2: Incentivar o uso racional de água e ener-
gia, com colocação de cartazes orientativos nos 
setores.
Meta A: Levantamento dos locais sem informação.
Meta B: Distribuir cartazes com as informações 
nos locais identificados na meta A.
Meta C: Realizar uma campanha de conscientiza-
ção anual.
Indicador: Percentual de execução das metas B e C.

Ação 3: Implantar a rede de abastecimento de 
água pública no Campus Capão do Leão.
Meta A: Mapeamento das condições da rede atual.
Meta B: Adequação da rede interna ao campus.
Meta C: Ligação do campus à rede Corsan.
Indicador: Número de prédios ligados à rede.

Ação 4:  Implantar rede coletora de esgoto e es-
tação de tratamento nos Campi Capão do Leão e 
Anglo.
Meta A: Mapeamento das condições da rede atual.
Meta B: Projeto da Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE).
Meta C: Projeto de rede de esgoto cloacal e pluvial.
Meta D: Construção das redes de esgoto e da ETE.
Indicador: Percentual de execução da meta D.

Objetivo Específico 8
Proporcionar melhores condições de segurança 
à comunidade acadêmica.

Ação 1: Manter diálogo permanente com os ór-
gãos responsáveis, no sentido de assegurar o pro-
vimento das condições de segurança pública.
Meta: Dar continuidade a essa ação.
Indicador: Atendimento integral da ação.

Ação 2: Estruturar sistema operacional integrado 
da vigilância humana, sistema de monitoramento 
eletrônico e controle de portarias.
Meta A: Mapeamento de riscos do acesso livre às 
dependências da Universidade.
Meta B: Implementar um projeto-piloto em 2 es-
truturas da Universidade.
Meta C: Implementação em toda a Universidade.
Indicador: Número de metas executadas.
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Secretaria dos Conselhos Superiores, aos vinte e um dias do mês de dezembro de 2021

Prof.ª Dr.ª Isabela Fernandes Andrade
Presidente do CONSUN


